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Registros de casos de 
escravidão doméstica 
aumentam no Brasil

PÁGINA 7

PÁGINA 5

O Ministério do Trabalho e 
Emprego resgatou 1.443 pes-
soas em situação de trabalho 
análogo à escravidão desde o 
início deste ano até 14 de ju-
nho. Os números são os maio-
res dos últimos 12 anos, fican-
do atrás apenas do primeiro 
semestre de 2011, quando 
1.465 trabalhadores foram 

encontrados em situações 
degradantes. Recentemente, 
viu-se um aumento dos casos 
de exploração do trabalho 
doméstico. Para explicar a 
alta dos números, a Coorde-
nadora da Comissão Nacional 
de Erradicação do Trabalho 
Escravo (Conatrae), Lys Sobral 
Cardoso, aponta o aumento 

da fiscalização, a repercussão 
dos casos recentes e a mudan-
ça de governo. Graduada em 
direito pela Universidade Fe-
deral de Sergipe (2009), com 
especialização em direito do 
Estado pela Faculdade Social 
da Bahia, ela é procuradora do 
Trabalho do Ministério Público 
do Trabalho.

O MPT participa das opera-
ções de combate ao trabalho 
escravo dos grupos móveis, 
seja o grupo nacional sejam 
grupos móveis regionais. O 
MPT dispõe de ações cautela-
res, em casos de maior urgên-
cia, de termos de ajustamento 
de conduta, e essas medidas 
são aptas tanto para obter a 

responsabilização dos empre-
gadores que exploram essa 
prática, via ressarcimento dos 
danos individuais, junto à a 
Defensoria Pública da União, 
e também via ressarcimento 
dos danos coletivos. 

O chefe do Executivo 
destacou a lei san-
cionada por ele on-

tem, em Brasília, que muda 
a Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) para assegu-
rar igualdade salarial e de 
critérios remuneratórios 
entre mulheres e homens e 
disse que "o Brasil começa a 
saldar uma dívida histórica". 
"Nossa integração deve ser 
solidária e despertar o sen-
timento de pertencimento. 
Nossa integração também 
deve ser feminina, negra, 
indígena, camponesa e tra-
balhadora. 
Temos aqui importantes 
avanços a compartilhar.
om a Lei de Igualdade Sala-
rial e Remuneratória, que 
sancionamos ontem, o Brasil 
começa a saldar uma dívida 
histórica.

"Brasil começa a saldar dívida histórica", 
diz Lula sobre igualdade salarial

De acordo com dados do 
Map Biomas, 95% do garim-
po ilegal se concentra em 
áreas demarcadas para três 
etnias indígenas: a Ka yapó, a 
Munduruku e a Yanoma mi. 

No Brasil, pelas leis atuais, 
o garimpo é ilegal quando é 
rea lizado em áreas maiores 
de 50 hectares, em áreas 
sem as permissões necessá-
rias e em áreas indígenas.

Prejuízos sociais e ambientais 
do garimpo ilegal no Brasil

Lewandowski 
é indicado por 
Lula, para cargo 
no Mercosul 

PÁGINA 6

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) indicou o minis-
tro aposentado do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski, para o cargo de 
árbitro titular do Tribunal Per-
manente de Revisão (TPR) do 
Mercosul.
O nome foi aprovado nesta 
terça-feira (4), na 62ª cúpula 
do bloco, em Puerto Iguazu, na 
Argentina.
O mandato de Lewandowski 
será iniciado em 28 de julho. 
Em 2024, a presidência do tri-
bunal ficará sob responsabilida-
de do ministro aposentado. 

O tribunal tem como atribuição, 
em casos de controvérsias ou 
de opiniões consultivas levadas 
à sua consideração, interpretar 
e propor medidas voltadas a 
promover o cumprimento dos 
instrumentos e normas sobre 
os quais se baseia o processo 
de integração do Mercosul.
Nádia de Araújo, que era titular, 
e Marcílio Toscano Franca Filho, 
suplente no TPR, terão os man-
datos encerrados nos próximos 
dias. O governo brasileiro disse 
que vai indicar o árbitro suplen-
te “oportunamente”.
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Ataque 
em terra 
Yanomami 
deixa criança 
morta e cinco 
indígenas 
feridos
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Cúpula do 
Mercosul 
discute acordo 
com União 
Europeia
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Nova Iguaçu 
poderá 
ganhar um 
hospital 
especializado 
no tratamento 
de câncer
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Águas do 
rio recebe 
licenças para 
construir 
sistema de 
esgoto da Baía 
de Guanabara
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Papa 
Francisco 
torna bispo 
de Uberaba 
venerável e 
ele pode ser 
beatificado

PÁGINA 6

Terra 
registra dia 
mais quente 
em toda a 
história
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TESTE AQUILO QUE 
PODE TE APROVAR

A disciplina é a mãe do êxito! Sua 
disciplina sempre proporcionará 
diversas recompensas, mas é pre-
ciso aprender disciplina. Saiba que 
quanto mais eficaz for a atitude 
que será repetida, mais resultados 
positivos você terá. Num primeiro 
momento, o mais importante não 
é o tempo dedicado em si, mas a 
qualidade da execução daquilo que 
se comprometeu a fazer. É impor-
tante também que você se sinta 
desafiado. Não muito desafiado 
a ponto de desistir facilmente ou 
pouco desafiado a ponto de não 
ser estimulado a tentar. Procure 
discernir qual é a sua medida. Faça 
o suficiente para te elevar para 
o próximo degrau. Aprenda a ter 
prazer pelo processo, que é difícil. 
Quando isso ocorrer, saiba que está 
avançando. Saiba também que sua 
disciplina precisa ser aplicada em 
algo que ofereça os melhores re-
sultados, aliando sua dedicação à 
rotina altamente eficaz.
 Portanto, seja aplicado em técni-
cas de estudo que trarão retorno. 
Dentre as melhores técnicas está 
o método de estudo Feynman. 
Richard Feynman, ganhador do 
prêmio Nobel, afirma que ensinar 
é uma das formas mais profundas 
de aprender. Charles Darwin, que 
desenvolveu a teoria da evolução, 
fazia um processo similar: quando 
queria se aprofundar em um con-
ceito, imaginava-se em seu escritó-
rio explicando de forma simples o 
assunto para alguém. Aprendemos 
quando ensinamos! Com a incor-
poração desse método na sua roti-
na você irá se desenvolver mais ra-
pidamente, se lembrará com mais 
certeza dos assuntos estudados, o 
que gera mais entusiasmo e con-
fiança durante a sua preparação.

A técnica é executada em 3 passos:

1) Explique, em suas anotações, o 
conteúdo estudado:

Durante sua sessão de estudo(seja 
assistindo video aula, seja lendo 
um livro ou PDF) anote aquilo que 
chama sua atenção, anote suas 
dúvidas sobre o assunto em ques-
tão, procure observar a estrutura 
do conteúdo desde o início até o 
fim e registre os principais pontos. 
Em resumo, escreva o seu entendi-
mento sobre o assunto.

2) Ensine para você mesmo em voz 
altamente

Após organizar e estruturar o que 
foi escrito, ensine em voz alta para 
você mesmo! Não precisa ser na 
frente do espelho, pode ser senta-
do na mesma cadeira em que fez 
as anotações. Ensine como se fosse 
um professor e como se essa fosse 
sua melhor aula! Isso te ajuda com 
a compreensão e melhora a orga-
nização das ideias no seu cérebro, 
aprofundando seu aprendizado.

3) Observe os pontos fracos

Se em algum ponto você deu uma 
travada, isso significa um ponto 
fraco. Explicar em voz alta mostra 
onde estão os pontos que você não 
entendeu bem ou não se lembra 
com propriedade. Então, volte e re-
vise suas anotações, acrescentan-
do o que precisar,  e ensine nova-
mente em voz alta. E para finalizar, 
simplifique sua explicação. Deixe 
ela mais fácil de entender.
Se aplicar diariamente esse mé-
todo de estudo, você terá um 
aprendizado melhor. Ao longo das 
sessões de estudo seus resultados 
serão muito positivos, aproximan-
do-se cada vez mais da aprovação.

ESTUDAR ATÉ PASSAR!Cultura Urbana Brasileira

A cultura urbana desem-
penha um papel funda-
mental no Brasil, pois 
representa a forma de 
expressão e identida-

de das pessoas que vivem nas ci-
dades. Ela reflete as influências e 
experiências de diferentes grupos 
sociais, além de transmitir valores, 
comportamentos e estilos de vida 
em constante mudança.
A cultura urbana no Brasil engloba 
várias vertentes, como a música, 
a moda, a arte de rua, o skate, o 
grafite, o hip-hop, entre outros. Es-
ses elementos contribuem para a 
criação de uma identidade cultural 
única e diversa, que reflete as par-
ticularidades e a multiculturalidade 
do país.
A música urbana no Brasil é rica e 

variada, abrangendo gêneros como 
o samba, o funk, o pagode, o rap 
e o rock. Esses gêneros musicais 
têm forte influência na sociedade, 
transmitindo mensagens de pro-
testo, valorizando a diversidade e 
promovendo a inclusão social.
Além disso, a cultura urbana tam-
bém desempenha um papel im-
portante na economia, pois mo-
vimenta diversos setores, como o 
comércio de roupas, acessórios e 
produtos relacionados à moda e 
ao estilo de vida das pessoas que 
vivem nas cidades.
A cultura urbana no Brasil tam-
bém contribui para a formação de 
espaços de convivência e intera-
ção social, como praças, parques, 
centros culturais e bares, que são 
frequentados por pessoas de di-

ferentes origens e classes sociais. 
Esses espaços promovem a troca 
de experiências e conhecimento, 
fortalecendo os laços sociais e pro-
movendo a construção de uma so-
ciedade mais inclusiva.
Ademais, a cultura urbana no Brasil 
é uma forma de resistência e luta 
por direitos. Ela dá voz e visibilida-
de a minorias e grupos marginali-
zados, promovendo a igualdade e a 
diversidade.
Em resumo, a importância da cul-
tura urbana no Brasil está na sua 
capacidade de representar a iden-
tidade das pessoas, promover a in-
clusão social, fomentar a economia 
e fortalecer os laços sociais. Ela é 
um componente essencial para a 
construção de uma sociedade plu-
ral e diversa.

Edir Macedo toma medida que 
deixa em pânico funcionários 
Esta será uma semana difícil para 
quem trabalha na Record, com 
o medo da demissão batendo na 
porta. Os principais executivos da 
emissora foram avisados na sem-
ana passada de que terão de fazer 
cortes em suas equipes, com forte 
impacto nos orçamentos. De acordo 
com o portal Notícias da TV, nenhu-

ma área está fora dos cortes, inclu-
sive afiliadas, mas principalmente o 
jornalismo, onde estão os maiores 
salários. 
A onda de demissão é uma respos-
ta ao complexo momento pelo qual 
passa a emissora, com queda nas 
vendas de publicidade e aumento 
dos custos de produção. 

ESTUDE ATÉ PASSAR
PROFº MATHEUS GUIMARAES
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Projeto de lei determina 
que operadoras retirem 
fios inservíveis de postes

Mais um im-
p o r t a n t e 
passo foi 
dado para 
a execução 

de um dos maiores proje-
tos ambientais do mundo: 
a recuperação da Baía de 
Guanabara. Nesta terça-
-feira (4/7), a Águas do Rio 
recebeu em sua sede, na 
Praça Mauá, Zona Portuá-
ria carioca, as licenças am-
bientais concedidas pelo 
governo do estado, por 
meio do Inea (Instituto Es-
tadual do Ambiente), para 
as obras de implantação do 
sistema Coleta em Tempo 
Seco na capital e em outros 
sete municípios. 
A medida vai impactar a 
vida de cerca de 10 milhões 
de pessoas nas 17 cidades 
que compõem a bacia hi-
drográfica da Baía de Gua-
nabara, com a melhora da 

qualidade da água a partir 
da coleta de mais de 400 
milhões de litros de esgo-
to que deixarão de ser lan-
çados diariamente nesse 
ecossistema. O equivalente 
a 200 piscinas olímpicas.
“A recuperação da Baía de 
Guanabara, além de me-
lhorar a qualidade de vida 
de milhões de pessoas, 
será determinante para 
impulsionar a economia 
do estado, especialmente 
o turismo. Isso atrai inves-
timentos, gera empregos e 
renda e vai resgatar o orgu-
lho do cidadão fluminense 
em ter esse patrimônio da 
humanidade vivo e pulsan-
te”, afirma Alexandre Bian-
chini, presidente da Águas 
do Rio. 
Serão investidos R$ 2,7 
bilhões na construção de 
aproximadamente 47 qui-
lômetros de grandes cole-

tores, estações de bombea-
mento e outras estruturas, 
formando um cinturão de 
proteção da baía. A iniciati-
va prevê ainda a criação de 
mais de 120 pontos de cap-
tação em tempo seco nas 
seguintes cidades: Rio de 
Janeiro, São Gonçalo, Ita-
boraí, Nova Iguaçu, Duque 
de Caxias, Belford Roxo, Ni-
lópolis e Mesquita.
“A assinatura dessas duas 
licenças é fundamental 
para alcançarmos o Esta-
do do Rio de Janeiro que 
queremos: com qualidade 
de vida para a população, 
respeito aos patrimônios 
ambientais e cooperação 
entre as instituições e em-
presas com os mesmos 
ideais que os nossos”, disse 
o vice-governador e secre-
tário de Estado do Ambien-
te e Sustentabilidade, Thia-
go Pampolha.

A Assembleia Legis-
lativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj) 

aprovou, em discussão 
única, o Projeto de Lei nº 
438/2023, que determina 
que operadoras de tele-
fonia, internet e de TV a 
cabo retirem os fios, cabos 
e equipamentos inservíveis 
dos postes em território flu-
minense. O projeto é do de-
putado estadual Júlio Rocha 
(Agir-RJ), de Guapimirim, na 
Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro.
O objetivo do referido pro-
jeto é coibir o abandono de 

tais itens em postes de ilu-
minação da rede elétrica.
Caberá à concessionária de 
energia elétrica notificar as 
operadoras e provedores 
responsável no prazo de até 
15 dias após a constatação 
de fiação e equipamentos 
inutilizados.
As empresas de comunica-
ção notificadas terão prazo 
de até 30 dias para fazer o 
alinhamento e a retirada 
dos fios e equipamentos em 
desuso em postes e ilumi-
nação da rede elétrica.
Em caso de descumprimen-
to por parte das operado-

ras, a concessionária de 
energia elétrica deverá in-
formar ao governo estadual 
sobre o ocorrido.
O descumprimento poderá 
acarretar sanções adminis-
trativas, tais como adver-
tência por escrito e multas 
que variam entre R$ 2 mil e 
R$ 50 mil, segundo o proje-
to de lei.
A redação final do texto 
ainda será votada pelos par-
lamentares pelo fato de o 
projeto ter recebido emen-
das. O projeto em questão 
foi protocolado na Alerj em 
março deste ano.

Falta de segurança cancela 
subsídio a ônibus no Rio

Decreto publicado nes-
ta terça-feira (4) pela 
prefeitura do Rio de 

Janeiro cancela o pagamen-
to de subsídio para ônibus 
flagrados na cidade em mau 
estado de conservação pe-
las equipes de fiscalização 
da Secretaria Municipal de 
Transportes (SMTR).  
As novas regras estabele-
cem o cancelamento do 
subsídio para viagens reali-
zadas no dia, caso o veículo 
receba uma infração relati-
va à segurança, englobando 
problemas na condição dos 
balaústres, vidros, assentos 
e elevadores, por exemplo. 
O subsídio será cancelado 
também se somar uma pe-
nalidade por falta de limpeza 
a outra por problemas no 
funcionamento de equipa-
mentos, como portas, letrei-

ros, iluminação, campainha e 
validadores.
As concessionárias terão 
prazo até 31 de outubro para 
instalar sensores de tempe-
ratura em todos os veículos 
licenciados com ar-condicio-
nado empregados no servi-
ço, que deverão comparti-
lhar a informação em tempo 
real com a SMTR.
Caso não cumpra a determi-
nação no prazo definido, a 
concessionária terá o valor 
do subsídio descontado no 
quilômetro rodado em todas 
as viagens realizadas. Isso 
ocorrerá até que sejam ins-
talados sensores em todos os 
veículos e eles estejam com-
partilhando informação em 
tempo real com a Secretaria 
Municipal de Transportes.
O decreto determina, ainda, 
que as concessionárias deve-

rão ter os novos validadores 
do Sistema de Bilhetagem 
Digital instalados nos ôni-
bus até 31 de outubro deste 
ano. Caso a medida não seja 
cumprida, após essa data 
não será pago subsídio diário 
relativo aos quilômetros per-
corridos pelos veículos sem 
os  validadores.
Caso a operação seja inferior 
a 40% da quilometragem de-
terminada, a penalidade é 
cobrada em dobro, no valor 
de R$ 1.126,55. Além disso, 
ônibus flagrados com ar-con-
dicionado desligado também 
têm o subsídio cancelado.
Além de colocar mais linhas 
de ônibus à disposição da 
população e regularizar a 
operação, o acordo também 
determina que os consórcios 
teriam que renunciar à ope-
ração dos ônibus conheci-
dos como BRT, sem disputas 
judiciais, quanto à extinção 
parcial dos contratos de 
concessão; renunciar à ope-
ração da bilhetagem; enviar 
todas as transações de bilhe-
tagem feitas no sistema de 
ônibus convencional; e con-
sentir com redução do prazo 
de concessão da operação 
de ônibus em dois anos, sem 
renovação. Esse prazo agora 
vigora até 2028.

Águas do Rio recebe licenças ambientais 
para sistema de esgoto da baía de guanabara

Empresa investirá 2,7 bi para implantar coletores que beneficiarão cerca de 10 milhões de pessoas

Governador participa de comemoração aos 
167 anos do Corpo de Bombeiros e lembra 
que instituição é a mais respeitada do país

O governador Cláudio 
Castro participou, nes-
ta segunda-feira (3/7), 

da comemoração dos 167 
anos do Corpo de Bombei-
ros Militar do Estado do Rio 
de Janeiro, completados no 
domingo (2/7). Na tradicion-
al solenidade realizada no 
Quartel do Comando-Geral 
dos bombeiros, Castro, acom-
panhado do vice-governador, 
Thiago Pampolha, entregou 
medalhas a personalidades 
que se destacaram no apoio 
aos bombeiros. A celebração 
marcou também a entrega 
de 19 novas viaturas para re-
forçar a frota da corporação.  
- O Corpo de Bombeiros ano 
a ano repete o título de in-
stituição mais respeitada e 
confiável do Brasil e merece 
essa celebração. Atuam para 

tornar a vida do próximo mel-
hor. Presenciei momentos 
em que a população precisou 
muito dos nossos bombeiros e 
eles estavam lá para atender. 
Viva esses bravos homens e 
mulheres que trabalham pela 
população. Viva o Corpo de 
Bombeiros, viva o Rio de Ja-
neiro - exaltou o governador.
 Durante a cerimônia, foram 
dadas ainda as boas-vindas 
aos cadetes do 1º ano do Cur-
so de Formação de Oficiais, 
que receberam o Espadim 
Marechal Souza Aguiar. Simul-
taneamente, o monumento 
do Cristo Redentor foi ilumi-
nado de vermelho, seguido da 
leitura da Oração do Bombei-
ro Militar e também de uma 
bênção para a instituição cen-
tenária. 

Simulação anima o público

Fechando a celebração, as 
unidades especializadas fiz-
eram uma demonstração 
técnico-profissional que 
simulou alguns dos principais 
salvamentos realizados diaria-
mente pelos militares. 
Foram apresentadas técni-
cas de rapel, plano inclinado, 
escalada da torre, descida in-
vertida, resgate subaquático, 
combate a incêndio, atendi-
mento pré-hospitalar com 
motos e ambulância, entre 
outros. Os cães de busca e res-
gate fizeram demonstrações 
de obediência e destreza. A 
movimentação dos agentes 
em situações de risco e at-
endimento a vítimas fictícias 
cativou o público presente na 
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Nova Iguaçu poderá ganhar 
um hospital especializado 
no tratamento de câncer
Solicitação do deputado Carlinhos BNH foi bem recebida pelo governo estadual

Além de um Rio 
Imagem, que será 
inaugurado no 
próximo sábado 
(08/07), o municí-

pio de Nova Iguaçu também 
poderá ganhar um hospital 
oncológico, para benefício de 
toda a população da Baixa-
da Fluminense. As obras do 
Governo do Rio de Janeiro 
atendem pedidos que foram 
formalizados pelo deputado 
estadual Carlinhos BNH (PP).
Através da Indicação Legis-
lativa 300/2023, o deputado 
Carlinhos BNH reforçou ao go-
vernador Cláudio Castro (PL) 
a importância do município 
abrigar um hospital especiali-
zado no tratamento de câncer.
Carlinhos BNH destaca que 
uma nova unidade voltada 

para tratamento oncológico 
vai dar continuidade ao tra-
balho do Rio Imagem Baixada, 
que realizará atendimentos 
de rotina, média e alta com-
plexidade, com previsão de 5 
mil atendimentos por dia em 
diversas especialidades.
“O Rio Imagem Baixada é uma 
grande conquista porque vai 
permitir o diagnóstico preco-
ce de doenças como câncer, 
pulmonares e cardíacas. O 
governador Cláudio Castro 
e o secretário de Saúde Dr. 
Luizinho são muito sensíveis 
aos apelos das lideranças po-
líticas, e reconhecem que a 
construção de um hospital 
oncológico em Nova Iguaçu, 
além de salvar inúmeras vidas, 
vai evitar o transtorno atual 
de pacientes da Baixada Flu-

minense que precisam fazer 
longos deslocamentos até o 
centro do Rio e outros municí-

pios em busca de tratamento 
do câncer”, destaca o deputa-
do Carlinhos BNH.

Região da cidade de Itaguaí é a mais segura 
do Rio de Janeiro, mostram dados do ISP

A área onde se encontra o município liderou, neste semestre, a queda nos 
índices dos principais crimes cometidos no estado

Em todo o estado do Rio de 
Janeiro, a área de atuação 
do 24º batalhão da Polícia 

Militar, onde fica a cidade de 
Itaguaí, foi a que mais reduziu 
o número de crimes como le-
talidade violenta, roubos de 
carga, roubos de veículos e 
roubos a pedestres ao longo 
deste primeiro semestre de 
2023. Os dados são do Sistema 
Integrado de Metas e Acom-
panhamento do Instituto de 
Segurança Pública (ISP).
A queda nas letalidades vio-
lentas foi de 24% neste pri-
meiro semestre. Roubos de 
veículos caíram 22% e de car-
ga 35%. Assaltos e furtos a 
pedestres reduziram 36% no 
mesmo período. O coman-
dante responsável pela pelo 
24º Batalhão da PM é o tenen-
te-coronel Eric Santos da Silva.

Destacando apenas os nú-
meros de Itaguaí, sem con-
siderar localidades vizinhas 
também atendidas pelo 
24º batalhão, as letalidades 
violentas reduziram 42%. 
Roubo de veículo (36%), 
roubo de rua (2%) e os de 
carga caíram 100%.
De acordo com o prefeito de 

Itaguaí, Rubem Vieira, o Ru-
bão, medidas tomadas pela 
Prefeitura ajudam a reforçar a 
segurança na cidade.
"Apesar da segurança públi-
ca não ser atribuição direta 
da Prefeitura, nós fazemos 
bastante por essa pauta. 
Agimos diretamente. O mu-
nicípio paga o aluguel de 10 

viaturas da PM, 10 motos e 
um quadriciclo, que monito-
ra as areias de Itaguaí. Além 
disso, temos uma parceria 
com o Governo do Estado 
e a Prefeitura, que através 
do Programa Estadual de 
Integração na Segurança 
(Proeis), paga policiais de 
folga para trabalhar na ci-
dade, fardados. São 100 
policiais por dia bancados 
pela Prefeitura atuando em 
todas as partes da cidade. E 
teremos também reconhe-
cimento facial pela cidade 
para evitar que crimes acon-
teçam e prender na hora 
caso alguma ação criminosa 
aconteça próximo ao nosso 
monitoramento por câme-
ras. Uma cidade segura traz 
empresas, investimentos e 
turistas", afirma Rubão.

Espaço da Mulher 
Mesquitense forma 

60 profissionais
Evento contou com a participação 

de autoridades dos serviços 
sociais do município e entrega de 

certificados às formandas

Na tarde desta sexta-
-feira, dia 30 de junho, 
o Espaço da Mulher 

Mesquitense realizou a for-
matura de 60 alunas dos cur-
sos de Cabeleireira e Barbei-
ra. O evento aconteceu no 
Centro Cultural Mister Wat-
kins, no Centro de Mesquita, 
e teve a presença de familia-
res e amigos das alunas, além 
dos professores dos respecti-
vos cursos. Ao final da cele-
bração, todas as formandas 
receberam certificados.
“Essa é uma porta aberta 
que concede muitas oportu-
nidades a nós, mulheres. É 
muito importante a gente ter 
uma profissão e esse curso 
caiu do céu para mim. Sem-
pre foi meu sonho e aonde 
eu passo, procuro incentivar 
outras mulheres também a 
procurarem essa oportuni-
dade.” conta Milena Borges, 
de 36 anos, formanda do cur-
so de Barbeira.
Para a fidelização da for-
matura, todas as presentes 
utilizaram beca e capelo. E, 
em conjunto, fizeram um ju-

ramento em respeito à nova 
profissão. Além disso, as for-
mandas que já conseguiram 
oportunidades profissionais 
devido às habilidades adqui-
ridas na formação apresenta-
ram discursos empoderados 
e de agradecimento às pos-
sibilidades que o Espaço da 
Mulher Mesquitense ofere-
ce. O curso teve duração de 
seis meses, com um total de 
100 horas de aprendizado. 
Ao decorrer da capacitação, 
as mulheres vivenciaram 
experiências práticas, como 
workshop e ações sociais.
 “É sempre uma alegria ver 
mais uma turma se forman-
do, ver essas mulheres cres-
cendo e conquistando no-
vos lugares. Essa formatura 
é um degrau da escada do 
sucesso de cada uma delas. 
O que estamos vendo aqui, 
hoje, é uma construção so-
cial” declara Silvânia Almei-
da, coordenadora municipal 
de Políticas Públicas para as 
Mulheres e responsável pelo 
Espaço da Mulher Mesqui-
tense.

Criança internada há 2 anos e meio 
no HMAPN sai para visitar o aquario

O diagnóstico de doenças 
raras e sem cura logo na 
primeira infância pode 

ser motivo de esmorecimento 
para pacientes e familiares. Mas 
não foi o caso da menina Maria 
Estefani, que não só enfrenta os 
males de uma atrofia de medula 
espinhal, como vem colecionan-
do vitórias com melhorias cons-
tantes no seu quadro. Tanto que 
ao completar 6 anos, a paciente 
internada no Hospital Munici-
palizado Adão Pereira Nunes 
(HMAPN) comemorou o aniver-
sário realizando o sonho de dei-
xar pela primeira vez a unidade 
para visitar o AquaRio, aquário 
marinho do Porto Maravilha do 
Rio, nesta segunda-feira (03).
A comemoração foi organizada 
por funcionários do hospital de 
Duque de Caxias, que atualmen-
te já praticamente fazem parte 
da família da paciente. Maria Es-
tefani está internada no CTI Pe-
diátrico da unidade desde janei-
ro de 2021, quando deu entrada 
com um estado grave. Nesses 
dois anos e meio, vem receben-
do atenção e carinho de toda a 
equipe, incluindo médicos, en-

fermeiros e fisioterapeutas. Ela 
foi diagnosticada com Atrofia 
Muscular Espinhal tipo 2, que 
causa o enfraquecimento dos 
músculos. Além de não poder 
andar, ela já tinha dificuldades de 
respirar e de mover até os bra-
ços. Mas o tratamento tem apre-
sentado bons resultados, o que 
permitiu que a paciente deixasse 
o hospital de ambulância para a 
comemoração.
A visita foi acompanhada pelo pai 
da criança, Ébio Maicon Paulino, 
de 42 anos, que mora na cidade 
de Três Rios, no interior do esta-
do. Ele também ficou emociona-
do com a comemoração e mal 
tirava os olhos do rostinho de 
felicidade da menina, que com-
pletou seis anos no domingo (02).
“Foi um milagre essa recupera-
ção. Estou muito feliz com a me-
lhoria que ela teve. Essa festa vai 
ajudar ainda mais na melhora”, 
afirmou o pai da menina.
A visita ao AquaRio foi uma ação 
organizada em parceria com a 
administração do Aquário Ma-
rinho. Um guia acompanhou a 
menina e deu explicações sobre 
as espécies de cada tanque. A 

familiaridade da paciente com 
o fundo do mar começou com a 
decoração das paredes do pró-
prio CTI do HMAPN, que tem 
esse tema. Por isso, ela tanto 
perguntou sobre onde estaria 
o Nemo (personagem do filme 
“Procurando Nemo”), a sereia e 
o tubarão. Ela tirou muitas fotos 
inclusive com a modelo vesti-
da de sereia, de quem ganhou 
uma coroa. A comemoração 
teve direito até a cartaz debaixo 
d’água, segurado por mergulha-

dores.
A festa foi acompanhada com 
muita atenção pela equipe mé-
dica, que disponibilizou um respi-
rador para qualquer emergência. 
Mas todo o circuito foi percorri-
do com tranquilidade.
“É um sonho para ela e um sonho 
para nós ver essa realização. O 
quadro dela melhorou bastante, 
tanto que até consegue mexer 
os braços”, conta Drielle Tomaz, 
coordenadora de enfermagem 
do CTI Pediátrico.

Maria Estefani comemorou seu aniversário de 6 anos no Aquário Marinho, graças 

Foco na infraestrutura. 
O prefeito de Belford 
Roxo, Wagner dos 

Santos Carneiro, o Wagui-
nho, acompanhou o anda-
mento de obras nos bair-
ros Magalhães, Bela Vista, 
Vila Heliópolis, Nova Auro-
ra e Babi. Ao lado de uma 
comitiva composta por 
autoridades e lideranças 
locais, o prefeito visitou 
as obras de drenagem, sa-
neamento e pavimentação 
que contemplam diferen-
tes regiões no município.
Durante todos os trechos 
percorridos, o prefeito 
Waguinho atendeu mo-
radores e acompanhou 
o trabalho de saneamen-
to, drenagem de águas 
pluviais, inclusão de ma-
nilhas, pavimentação, 
construção de calçadas, 
colocação de meios-fios, 
manutenção e moderni-

zação da iluminação pú-
blica, em diversas ruas 
visitadas. As obras mais 
importantes vão conter 
o problema crônico de 
alagamento que assola 
pontos específicos nos 
bairros.
De acordo com o prefeito 
Waguinho, as melhorias fa-
zem parte da missão prin-
cipal de transformar a vida 
dos cidadãos belforroxen-
ses. “Nosso propósito de 
levar dignidade para todas 
as famílias continua com 
força total. Temos equipes 
engajadas nas obras de in-
fraestrutura em locais que 
antes eram esquecidos e 
invisíveis aos olhos de an-
tigas gestões municipais”, 
ressaltou. “Seguimos firmes 
e fortes para garantir que 
a região cresça e se desen-
volva com essas melhorias”, 
completou Waguinho.

Prefeito Waguinho 
acompanha obras em 

andamento em Belford Roxo

• MESQUITA • NOVA IGUAÇU

• ITAGUAÍ

• DUQUE DE CAXIAS

• ITAGUAÍ

GAZETA RIO4 Estado do Rio de Janeiro, 05 de julho de 2023
BAIXADA FLUMINENSE



Registros de casos de escravidão 
doméstica aumentam no país

O M i n i s t é r i o 
do Trabalho 
e Emprego 
resgatou 1.443 
pessoas em 

situação de trabalho análogo 
à escravidão desde o início 
deste ano até 14 de junho. 
Os números são os maiores 
dos últimos 12 anos, ficando 
atrás apenas do primeiro 
semestre de 2011, quando 
1.465 trabalhadores foram 
encontrados em situações 
degradantes. Recentemente, 
viu-se um aumento dos 
casos de exploração do 
trabalho doméstico. Para 
explicar a alta dos números, 
a Coordenadora da Comissão 
Nacional de Erradicação do 
Trabalho Escravo (Conatrae), 
Lys Sobral Cardoso, aponta 
o aumento da fiscalização, 
a repercussão dos casos 
recentes e a mudança de 
governo. Graduada em 
direito pela Universidade 
Federal de Sergipe (2009), 
com especialização em 
direito do Estado pela 
Faculdade Social da Bahia, ela 
é procuradora do Trabalho 
do Ministério Público do 
Trabalho.

Quais medidas o Ministério 
Público do Trabalho tem 
tomado para combater 
o trabalho análogo à 
escravidão?

O MPT participa das 
operações de combate 
ao trabalho escravo dos 
grupos móveis, seja o grupo 
nacional sejam grupos 
móveis regionais. O MPT 
dispõe de ações cautelares, 
em casos de maior urgência, 
de termos de ajustamento 
de conduta, e essas medidas 
são aptas tanto para 
obter a responsabilização 
dos empregadores que 
exploram essa prática, 
via ressarcimento dos 
danos individuais, junto à a 
Defensoria Pública da União, 

e também via ressarcimento 
dos danos coletivos. No 
Brasil, as principais políticas 
públicas de atendimento às 
vítimas de trabalho escravo 
são a garantia de três parcelas 
do seguro desemprego 
para as pessoas resgatadas, 
independentemente do 
tempo de trabalho prestado, 
e indenizações pelas 
violações sofridas.

O MPT trabalha com outras 
instituições?

O MPT participa das 
discussões na Comissão 
Nacional de Erradicação 
do Trabalho Escravo, a 
Conatrae, vinculada ao 
Ministério dos Direitos 
Humanos e Cidadania, e 
no Comitê Nacional de 
Enfrentamento ao Tráfico 
de Pessoas o Conatrap, 
vinculado ao Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública. Acompanhamos 
as medidas legislativas e, 
eventualmente, enviamos 
ao Congresso Nacional e a 
parlamentares notas técnicas 
com o entendimento 
jurídico do órgão sobre 
algum dispositivo que 
esteja tramitando. E temos 
parcerias com universidades 
para trabalhos de prevenção 
e de assistência às vítimas.

Por que a maioria dos casos 
é encontrada no meio rural?

A ausência de reforma agrária 
efetiva é uma delas. Porque a 
concentração de riquezas no 
meio rural é muito grande, na 
mesma medida das grandes 
propriedades existem 
pessoas que não têm nada, 
ou que até têm um pedaço 
de terra, mas não conseguem 
produzir de uma forma 
estruturada, com apoio de 
financiamento, de aquisição 
de produtos básicos. Muitas 
pessoas não têm condição de 
continuar a trabalhar e viver 
de forma digna e acabam se 
submetendo às condições de 
trabalho que aparecem, e aí 
começa o ciclo da exploração.

Desde 2021 houve um 
aumento das denúncias 
envolvendo empregadas 
domésticas. Por que isso 
acontece?

O Brasil está saindo de 
uma fase de invisibilização 
completa dessas situações 
de exploração do trabalho 
escravo doméstico para 
uma consciência e de 
que algo precisa ser feito 
urgentemente. A maior 
parte do trabalho doméstico 
é exercida por mulheres, 
por uma distribuição 
sociocultural e econômica 
das funções. Nossa estrutura 
social delega às mulheres o 
trabalho doméstico e, em 
uma visão interseccional, a 
gente compreende melhor o 
porquê. Fatores como gênero 

e raça são determinantes 
para que algumas situações 
acabem passando 
despercebidas. As mulheres 
resgatadas do trabalho 
análogo à escravidão em 
sua maioria são negras, e 
oriundas de famílias pobres 
que não tinham condições 
de se manter de forma digna.
O MPT resgatou 1.443 
pessoas em condições 
análogas à escravidão de 
janeiro a 14 de junho.

Podemos dizer que 
aumentaram os crimes 
ou as denúncias? A ampla 
repercussão dos casos 
recentes também teve 
impacto nisso?
Esse número a gente não 
tinha alcançado em 12 anos. 
A gente não fez uma análise 
de todos os dados, mas 
nossa aposta é de que há um 
maior número de denúncias 
e uma maior repercussão 
dos casos. Apesar de que, 
nesses 12 anos, a média de 
fiscalizações se manteve, 
houve maior quantidade 
de casos confirmados. A 
pandemia agravou a situação, 
e a conjuntura política 
aumentou a vulnerabilidade 
socioeconômica das 
pessoas. Isso tudo trouxe 
esse resultado: mais pessoas 
sendo resgatadas.

*Estagiária sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

Papa Francisco torna bispo de Uberaba 
venerável e ele pode ser beatificado

Twitter diz que usuários 
precisam ser verificados 
para acessar TweetDeck

Por Isabel Dourado

Um ataque registrado 
na segunda-feira (3/7) 
na comunidade Pari-

ma, dentro da terra indígena 
Yanomami, deixou uma cri-
ança morta e cinco indígenas 
feridos.
Depois do ataque, equipes da 
Polícia Federal, da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai), da Força Nacional de 
Segurança e da Força Nacional 
de Saúde Púbica foram envi-
adas à região, que é marcada 

pela presença de garimpeiros 
ilegais. 
A suspeita é de que esses 
garimpeiros sejam os re-
sponsáveis pelo ataque.
Um helicóptero também teria 
sido enviado à região para at-
endimento às vítimas, que fo-
ram baleadas.
Elas foram socorridas por equi-
pes da Secretaria Especial de 
Saúde Indígena (Sesai). O esta-
do de saúde dos feridos ainda 
não foi divulgado.

Ataque em terra Yanomami deixa 
criança morta e cinco indígenas feridos

Correios vão vender 
seguros nas agências 

apartir de 2024

Em busca da diversifica-
ção de serviços e como 
estratégia de recupera-

ção financeira, os Correios 
passam a oferecer produtos 
de seguros nas agências e nos 
canais digitais. O serviço será 
ofertado em parceria com a 
vencedora do processo licita-
tório, a Previsul, que propôs a 
aplicação de R$ 150 milhões 
em investimentos na empresa 
pública.  
O início das operações está 
previsto para janeiro de 2024, 
quando as mais de 10 mil 
agências distribuídas em to-
dos os municípios brasileiros 
passarão a vender seguros de 
vida, residencial, funeral e de 
riscos variados, para atender 
a clientes tanto na área profis-
sional, quanto na pessoal.
Em nota, a instituição informou 
que com o investimento, os Cor-
reios poderão colocar em fun-
cionamento uma nova divisão, 
que será responsável exclusiva-
mente pela oferta do serviço.
Segundo o presidente dos 
Correios, Fabiano Silva dos 
Santos, esta é a primeira de 
uma série de ações que a 

empresa deve anunciar nos 
próximos meses, dentro da 
estratégia de recuperação de 
receita. Após uma crise que 
teve início antes da pandemia 
e o próprio impacto causado 
na economia pela covid-19, a 
empresa foi retirada do Pro-
grama Nacional de Desesta-
tização e aposta na extensão 
da rede de agências e na longa 
experiência de atendimento 
ao público para alcançar a re-
cuperação econômica. “Nossa 
estratégia é diversificar e am-
pliar os serviços dos Correios, 
de forma a aumentar a rele-
vância da estatal no mercado 
e atender às necessidades da 
população, proporcionando 
aos consumidores opção con-
fiável e acessível no segmento 
de seguros”, explica Fabiano.
A Previsul é uma empresa 
com 110 anos de experiência 
no setor, que integra o Grupo 
Caixa Seguradora, controlado 
pela Caixa Econômica Federal 
e pela empresa francesa CNP 
Assurance. Como vencedora 
da licitação, ela poderá ofere-
cer o serviço de seguros nos 
Correios por dez anos, poden-
do depois renovar o contrato 
pelo mesmo período.

Brasil tem avançado no combate a essa prática, mas afirma que ainda há mui-
tos desafios a serem vencidos

Antônio de Almeida Lus-
tosa, conhecido como 
Dom Lustosa, pode ser 

beatificado após ser consid-
erado venerável pelo Papa 
Francisco no último dia 22 de 
junho de 2023. Lustosa foi bis-
po de Uberaba durante cinco 
anos e teve uma passagem 
muito lembrada na região do 
Triângulo Mineiro, por um 
trabalho de fé dentro do sem-
inário do município. A reper-
cussão da história aconteceu 
nesta segunda-feira (3/7).

Conforme informações da 
Arquidiocese de Belo Hori-
zonte, o bispo nasceu em São 
João del-Rei, Minas Gerais. 
Durante sua vida estudou em 
colégio católico, na linha dos 
salesianos, em Cachoeira do 
Campo, também no estado 
mineiro. Aos 26 anos, foi or-
denado sacerdote e começou 
a vida como pároco.
“Em 1925 foi nomeado bispo 
de Uberaba, onde encontrou 
o seminário, praticamente 
vazio. Depois de um ano 
tinha no ginásio perto de 30 
seminaristas”, explica. Toda a 

sua vida foi dedicada a igreja, 
onde realizou trabalhos soci-
ais e de evangelização. Para 
que ele se torne um beato, 
há um processo de avaliação 
histórica e investigação de ca-
sos que envolvam Lustosa em 
milagres.
Um dos principais motivos 
para o processo de beatifi-
cação do arcebispo foi uma 
declaração de João Paulo II, 
em 1989, que disse que ele 
seria “santo e sábio”. Seus úl-
timos anos de vida como arce-
bispo foi em Fortaleza, capital 
do Ceará.

Por Luiz Fernando Figliagi

Os usuários do Twitter 
em breve precisarão 
ser verificados para 

usar o TweetDeck, disse a em-
presa de mídia social em um 
tuíte nesta segunda-feira.
A mudança entrará em vigor 
em 30 dias, disse a empresa.
O Twitter fez o anúncio em 
um tuíte em que detalha uma 
versão aprimorada do Twee-
tDeck, com novos recursos. 
Não estava claro se o Twitter 
cobrará dos usuários tanto 
pela nova quanto pela anti-
ga versão do TweetDeck. O 
Twitter não respondeu ime-
diatamente a um pedido de 
comentário.
Cobrar pelo TweetDeck, que 
antes era gratuito e ampla-

mente utilizado por empre-
sas e organizações de notícias 
para monitorar facilmente o 
conteúdo da plataforma, pode 
impulsionar os rendimentos 
do Twitter, que tem lutado 
para reter receita publicitária 
sob o comando do bilionário 
Elon Musk.
A decisão ocorre apenas al-
guns dias após Musk anunciar 
que usuários verificados e não 
verificados poderão ler ape-
nas um número limitado de 
tuítes por dia, medida tomada 
"para lidar com níveis extre-
mos de mineração de dados e 
manipulação do sistema".
Usuários individuais precisam 
pagar 8 dólares por mês para 
que suas contas sejam verifi-
cadas, enquanto organizações 
pagam 1.000 dólares por mês.

Reuters 

Mudança entrará em vigor em 30 dias

Por Fabíola Sinimbú

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Agência BrasilVOLTA AO MUNDO Lula indica Lewandowski, ex-
ministro do STF, para árbitro 
titular (TPR) no Mercosul

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) indi-
cou o ministro 
aposentado do 

Supremo Tribunal Federal 
(STF), Ricardo Lewandowski, 
para o cargo de árbitro titular 
do Tribunal Permanente de 
Revisão (TPR) do Mercosul.
O nome foi aprovado nesta 
terça-feira (4), na 62ª cúpula 
do bloco, em Puerto Iguazu, 
na Argentina.
O mandato de Lewandowski 
será iniciado em 28 de julho. 
Em 2024, a presidência do 
tribunal ficará sob responsa-
bilidade do ministro aposen-
tado. 
O tribunal tem como atri-

buição, em casos de con-
trovérsias ou de opiniões 
consultivas levadas à sua 
consideração, interpretar e 
propor medidas voltadas a 
promover o cumprimento 

dos instrumentos e normas 
sobre os quais se baseia o 
processo de integração do 
Mercosul.
Nádia de Araújo, que era titu-
lar, e Marcílio Toscano Franca 

Filho, suplente no TPR, terão 
os mandatos encerrados nos 
próximos dias. O governo 
brasileiro disse que vai indi-
car o árbitro suplente “opor-
tunamente”.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Ao se consolidar como líder do Centrão, Lira 
triplicou seu patrimônio entre 2018 e 2022

Entre 2018 e 2022, pe-
ríodo no qual o depu-
tado Arthur Lira (PP-AL) 

assumiu ao posto de princi-
pal liderança do Centrão, o 
parlamentar triplicou o seu 
patrimônio. Segundo infor-
mações reveladas nesta ter-
ça-feira 4 pelo jornal O Esta-
do de S. Paulo, Lira realizou, 
no período, a aquisição de 
uma casa milionária em Ala-
goas, a compra de terras e 
aplicações financeiras.

Para as eleições do ano pas-
sado, o deputado informou 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) que tinha um patrimô-
nio de 5,9 milhões de reais. O 
valor representa um aumento 
de 247% em relação a 2018, 
quando, também por oportu-
nidade do pleito eleitoral, Lira 
declarou que possuía 1,71 mi-
lhão de reais em bens.
Entre os principais mudanças 
na declaração está uma casa 
de praia, que segundo a pu-
blicação, está localizada em 
Recanto dos Caetés, no mu-

nicípio de Barra de São Mi-
guel. O prefeito da cidade é 
Benedito de Lira, pai do pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados e líder do diretório do 
PP em Alagoas.
Entre as declarações de 
2018 e 2022, consta tam-
bém uma diferença especí-
fica em relação à condição 
de credor de Arthur Lira: 
ele informou que se tornou, 
ainda em 2019, credor em 
um empréstimo de 756 mil 
reais para a empresa D’Lira 
Agropecuária, que está em 

seu nome. 
Além disso, Lira informou 
possuir, em 2022, um saldo 
de 827 mil reais em conta-
-corrente. Valor, aliás, que 
não constava em 2018. Entre 
as duas eleições, Lira adqui-
riu, segundo declaração do 
próprio, parte de uma fazen-
da em São Sebastião (AL).
No âmbito da Polícia Federal 
(PF), corre uma investigação 
sobre pessoas próximas a Ar-
thur Lira em Alagoas. O órgão 
levou ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), por exemplo, a 
investigação sobre fraudes da 
ordem de 8 milhões de reais 
na compra de kits de robótica 
para escolas alagoanas. 
As compras envolvem, se-
gundo a PF, recursos do Fun-
do Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE). 
O principal envolvido é Lu-
ciano Cavalcante, que era, 
até pouco tempo, assessor 
direto de Arthur Lira. Caval-
cante foi exonerado após a 
operação.
Até o momento, Arthur Lira 
não se manifestou sobre as 
alterações patrimoniais.

Declarações à Justiça Eleitoral mostram um salto de mais de 4 milhões de reais

Terra registra dia mais 
quente em toda a 

história, diz agência

A Terra registrou a 
maior média de tem-
peratura global da 

história na ultima segunda-
-feira (3/7). Segundo os da-
dos reunidos pela agência 
de administração Oceânica e 
Atmosférica Nacional dos Es-
tados Unidos (NOAA), a tem-
peratura média do planeta 
nessa data foi de 17,01º C.
A NOAA chegou à conclusão 
a partir dos dados dos Cen-
tros Nacionais de Previsão 
Ambiental dos EUA. A maior 
marca registrada anterior-
mente, em agosto de 2016, 
foi de 16,92º C.
Naquela ocasião, ondas de 
calor atingiam diversas re-
giões do hemisfério norte. 
O mesmo vem ocorrendo 
agora nos EUA.
Uma mulher morreu devi-
do às altas temperaturas 
durante uma caminhada 
no Parque Grand Canyon, 
no Arizona. Ela entrou no 
parque no domingo (2/7) 
e seu corpo foi encontrado 
no dia seguinte.
No México, o calor teria sido 
a causa das mortes de cerca 

de 100 pessoas entre os dias 
12 e 15 de junho. Na África, 
as temperaturas têm alcan-
çado marcas superiores a 
50º C. A China também vem 
sofrendo com uma onda de 
calor que elevou as tempe-
raturas a 35º C em algumas 
áreas.
Pesquisadores do Instituto 
Grantham para Mudanças 
Climáticas e Meio Ambien-
te, no Reino Unido, atri-
buem as altas temperatu-
ras às mudanças climáticas, 
associadas aos efeitos do El 
Niño. “É uma sentença de 
morte”, avisa a cientista cli-
mática Friederike Otto.
Em um comunicado sobre o 
anúncio da NOAA, o pesqui-
sador do instituto Berkeley 
Earth, Zeke Hausfather, 
alertou que esse foi apenas 
“o primeiro de uma série de 
novos recordes que serão 
estabelecidos neste ano”. 
O cientista afirma que as 
temperaturas no planta 
devem aumentar com “as 
emissões crescentes de dió-
xido de carbono e gases de 
efeito estufa, juntamente 
com um evento de El Niño 
em desenvolvimento”.

Por Pedro Teixeira

Senado aprova projeto que inclui direitos 
humanos em cursos para agentes de segurança

A comissão de Segu-
rança Pública aprovou 
por unanimidade nes-

ta terça-feira (4) um projeto, 
de autoria do senador Fabi-
ano Contarato (PT-ES), que 
inclui temas, como Direitos 
Humanos e combate ao rac-
ismo, nos cursos de capaci-
tação oferecidos aos agen-
tes de segurança pública e 
privada.
A proposta foi aprovada em 
caráter terminativo pela 
comissão e, se não houver re-
curso ao plenário do Senado, 
seguirá direto para análise da 
Câmara dos Deputados. O re-
lator do projeto foi o senador 
Rogério Carvalho (PT-SE).
Entre os temas que o texto 
prevê que sejam abordados 
nos cursos destinados aos 
agentes públicos e privados, 

estão o combate:
• à violência de gênero;
• ao preconceito por orien-
tação sexual;
• à intolerância religiosa.
“É fundamental engajar 
agentes de segurança pú-
blica e privada na luta an-
tirracista. Incluir conteúdos 
relacionados aos direitos 

humanos e ao combate a 
preconceitos nos processos 
de formação e aperfeiçoa-
mento destes agentes tem 
o potencial de revolucionar 
as práticas e rotinas con-
tribuindo para fazer deles 
atores de transformação, e 
não mais de reprodução do 
racismo estrutural da socie-

dade brasileira”, escreveu o 
senador Contarato na justi-
ficativa do projeto.
O relatório favorável ao tex-
to, de autoria do senador 
Rogério Carvalho (PT-SE), 
foi aprovado na Comissão 
de Segurança Pública com 
13 votos favoráveis e nen-
hum contrário.

Por Petrônio Viana

POR ANDRÉ LUCENA

Por Beatriz Borges, g1

Governo sugere a 
relator ajuste na 

reforma tributária

O governo federal sug-
eriu à Câmara dos 
Deputados que seja 

feito um ajuste no texto da 
reforma tributária para a 
mudança nas prerrogati-
vas do conselho federativo. 
Pela proposta, caberia a um 
colegiado federal, formado 
por representantes das uni-
dades federativas, adminis-
trar o imposto resultado da 
fusão entre o ICMS e o ISS.
O poder do conselho feder-
ativo tem sido criticado por 
governadores e prefeitos, 
sobretudo de São Paulo e 
Rio de Janeiro, para os quais 
ele deve diminuir a inde-
pendência das unidades fed-
erativas na arrecadação dos 
impostos.

Segundo relatos feitos à 
CNN, o Palácio do Planal-
to sugeriu ao relator da 
proposta, deputado federal 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
que deixe mais claro na 
proposta a independência 
das unidades federativas.
E também inclua a garantia 
de que caberá aos fiscos dos 
estados produtores a arrec-
adação do imposto único e, 
posteriormente, o repasse 
às unidades federativas de 
destino.
Pela proposta, eles teriam 
um percentual que seria 
50% do imposto padrão. O 
Ministério da Fazenda aval-
ia diminuir para 30%, o que 
agrada partidos de centro 
não alinhados ao governo 
petista.

Por Gustavo UribeLarissa 
Rodrigues
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"Brasil começa a saldar dívida histórica", 
diz Lula sobre igualdade salarial

Reforma tributária: “Não vou entrar em 
briga de Bolsonaro com Lula”, diz relator
Texto da reforma tributária está na pauta da semana e deve ser votado pelo plenário até sexta-feira (7/7)

O relator da refor-
ma tributária na 
Câmara dos Dep-
utados, Aguinal-
do Ribeiro (PP-

PB), afirmou, nesta terça-feira 
(4/7), que não entrará no con-
flito entre o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
sobre a tramitação da matéria 
no Congresso Nacional.
A declaração de Aguinaldo foi 
dada durante evento da Con-
federação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM), em Brasília. De 
acordo com a entidade, cerca 
de 500 prefeitos farão parte 
de ação para debater a refor-
ma tributária.
Durante o evento, Ribeiro de-

fendeu que a reforma “não é 
de partido político”, e sim “do 
Brasil”. A declaração foi dada 
horas após Bolsonaro afirmar 
que o voto da bancada do PL 
será “pela rejeição total” da 
proposta. O texto deve ser 
votado na Câmara dos Depu-
tados até sexta-feira (7/7).
“Essa não é uma reforma de 
direita, nem de esquerda, nem 
de centro. Essa é uma reforma 
do Brasil. Essa é uma reforma 
que eu não vou entrar em 
briga de Bolsonaro com Lula, 
nem com ninguém. A gente 
está pensando nos municípi-
os, nos estados e na economia 
do nosso país”, disse.
Ao fim do evento, Aguinal-
do afirmou que ainda não há 
consenso sobre todos os plei-
tos levantados pelos prefeitos. 

Além do evento da CNM, pre-
feitos que integram a Frente 
Nacional dos Prefeitos (FNM) 
realizam ato em Brasília nes-
ta tarde para defender uma 
reforma tributária “mais igual-
itária”.
Também nesta terça, gover-
nadores de oito estados de-
batem a proposta em evento 
na capital federal. O pleito 
de gestores estaduais e mu-
nicipais é de que, com as al-
terações nos impostos de es-
tados e municípios, haverá 
perda de arrecadação, trazen-
do prejuízos aos cofres públi-
cos.
A reforma
Entre os principais pontos da 
reforma tributária enviada ao 
Congresso pelo governo Lula, 
está a criação de um único 

imposto sobre consumo. A 
proposta cria o Imposto de 
Valor Agregado (IVA) dual, 
com duas frentes de cobrança 
para substituir cinco tributos. 
Pelo modelo, os tributos fed-
erais (IPI e PIS Cofins) seriam 
substituídos por uma frente 
chamada Contribuição So-
bre Bens e Serviços (CBS). Já 
os impostos estadual (ICMS) 
e municipal (ISS) seriam sub-
stituídos pelo Imposto Sobre 
Bens e Serviços (IBS).
No evento desta terça, Agu-
inaldo disse que, apesar das 
sugestões de prefeitos e gov-
ernadores, “não abrirá mão 
de preservar os princípios do 
IVA”.
“Toda essa construção é feita 
ouvindo municípios, estados. 
Tudo o que eu posso dizer é 

que a gente tem que, primei-
ro, preservar os princípios do 
IVA. Não vamos abrir mão de 
preservação. [Faremos] todas 

as contribuições que forem 
possíveis de se atender desde 
que se respeite os princípios 
do IVA”, afirmou.

Por Rebeca Borges

O p r e s i d e n -
te Luiz In-
ácio Lula 
da Silva 
(PT) partic-
ipou nesta 

terça-feira (04/7) da aber-
tura da 62ª Cúpula de Chef-
es de Estado do Mercosul, 
que ocorre na cidade ar-
gentina de Puerto Iguazú. 
O chefe do Executivo 
destacou a lei sancionada 
por ele ontem, em Brasília, 
que muda a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) 
para assegurar igualdade 
salarial e de critérios remu-
neratórios entre mulheres 
e homens e disse que "o 
Brasil começa a saldar uma 
dívida histórica".

"Nossa integração deve 
ser solidária e despertar 
o sentimento de pertenci-
mento. Nossa integração 
também deve ser femini-
na, negra, indígena, cam-
ponesa e trabalhadora. 
Temos aqui importantes 
avanços a compartilhar. 
Com a Lei de Igualdade 
Salarial e Remuneratória, 
que sancionamos ontem, o 
Brasil começa a saldar uma 
dívida histórica. Homens 
e mulheres que exercem 
a mesma função terão 
salários iguais. Essa é uma 
grande conquista das mul-
heres brasileiras", apon-
tou. "Essa lei existia desde 
1943, feita pelo Getúlio 
Vargas, e nunca tinha sido 
cumprida", completou.
Com a nova regra, as em-
presas que não cumpri-

rem a lei serão multadas. 
Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) prevê no 
artigo 461 condições para 
que homens e mulheres 
recebam o mesmo salário 
caso desempenhem a mes-
ma função. A nova lei tem 
uma multa maior do que a 
prevista na CLT.
Ontem, o petista garantiu 
que fiscalização rigorosa. 
"Não existe essa lei de pegar 
e não pegar. O nosso gover-
no vai fazer cumprir a lei".
Nas falas, o presidente re-
forçou seu compromisso 
em fechar o acordo entre 
o bloco econômico e a Un-
ião Europeia, mas voltou a 
criticar as exigências feit-
as pelos países europeus e 
defende protagonismo do 
Mercosul na OMC e quer 
bloco "mais democrático".

Ingrid Soares

Aliado de Lira vai relatar 
representação contra Bolsonaro 
no Tribunal de Contas da União

O presidente do Tri-
bunal de Contas da 
União (TCU), minis-

tro Bruno Dantas, afirmou 
em entrevista ao Estúdio 
i nesta terça-feira (4) que 
o Ministério Público (MP) 
de Contas fez uma repre-
sentação, solicitando que o 
órgão abrisse um processo 
para pedir o ressarcimento 
de valores gastos na real-
ização e transmissão de en-
contro entre o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e embaix-
adores, em 2022.

De acordo com Dantas, a 
distribuição desta repre-
sentação aconteceu nesta 
terça-feira (4), e a relatoria 
caberá ao ministro Jhonatan 
de Jesus, que foi deputado 
federal pelo Republicanos e 
é aliado do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira.
Dantas explicou que o TCU 
ainda não recebeu oficial-
mente o encaminhamen-
to da decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 
Na sentença que declarou 
Bolsonaro inelegível por 

8 anos por causa da real-
ização da reunião com os 
embaixadores, foi solic-
itado que o TCU cobre os 
valores gastos no encon-
tro, mesma questão que 
foi alvo da representação 
do Ministério Público de 
Contas.
De acordo com o presi-
dente do TCU, a análise da 
representação do MP será 
iniciada e que, uma vez 
encaminhada, a documen-
tação do TSE será juntada 
ao mesmo processo.

Governo atinge redução expressiva 
na fila de refugiados estrangeiros

O governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva reduziu por mais 

da metade a fila de refugiados 
aguardando entrada no brasil. 
Se em 2021 existiam 226 mil 
processos aguardando análise 
das autoridades, a fila hoje 
é de 90 mil pessoas, aponta 
o jornalista Jamil Chade, do 
UOL. Os dados foram envia-
dos pelo governo do Brasil ao 

Comitê de Direitos Humanos 
da ONU.
Um levantamento do Com-
itê Nacional para Refugiados 
mostra que o Brasil tem mais 
de 65 mil pessoas reconhe-
cidas como refugiadas. Esses 
são os maiores fluxos de ref-
ugiados hoje no mundo: Síria 
(6,5 milhões), Ucrânia (5,6 
milhões), Afeganistão (5,6 
milhões), Venezuela (5,4 mil-

hões), Sudão do Sul (2,2 mil-
hões), Mianmar (1,2 milhão). 
No Dia Mundial do Refugiado, 
celebrado em 20 de junho, 
agentes públicos se compro-
meteram a promover a políti-
ca pautada pela legislação 
nacional e por tratados inter-
nacionais que o Brasil assinou 
para buscar acolher refugia-
dos e imigrantes da melhor 
forma possível.
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Arthur Lira: Agenda econômica não deve 
ser contaminada pela disputa política

O presidente da Câmara 
dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), 

defendeu nesta segunda-
feira que a pauta econômica 
da semana – que inclui a 
reforma tributária, o projeto 
do Carf e o novo marco fiscal 
– não seja contaminada pela 
disputa política.
Lira informou que a semana 
está reservada para a análise 
das propostas e lembrou da 
decisão da Mesa Diretora 
da Casa que suspendeu o 
funcionamento de todas 
as comissões para que os 
parlamentares concentrem-
se nesses temas.
"Os votos, lógico, são 
inerentes a cada parlamentar. 
Só espero que o clima 
continue como um projeto 
de interesse do país e não 
do interesse só do governo, 
para que esse assunto não 
vire nenhum tipo de batalha 
entre governo e oposição", 
disse o presidente da Câmara 
a jornalistas.
Ao comentar especificamente 
a reforma tributária, o 
deputado aproveitou para 
deixar claro que tanto o relator 
da proposta, Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), quanto o 
secretário extraordinário da 
reforma tributária, Bernard 
Appy, estão à disposição, e 
que não há problemas em 
alterar o texto da reforma se 
isso resultar em mais votos 
favoráveis.

Lira afirmou que diversas 
conversas ainda devem 
ocorrer ao longo da semana, 
inclusive com governadores, 
que desembarcam em Brasília 
para discutir o assunto.
Os governadores e bancadas 
de oito Estados devem se 
reunir na noite de terça-
feira em Brasília para tratar 
da proposta, incluindo o 
governador de São Paulo, 
Tarcisio de Freitas.
A ideia é chegar a um texto 
"sem paixões" e votá-lo ainda 
nesta semana, disse Lira. 
"Todo o esforço é para isso."
Questionado sobre as 
datas exatas de votação 
das matérias econômicas 
reservadas para esta semana, 
Lira evitou detalhar e 

informou que os líderes ainda 
recolhem os placares de suas 
bancadas para que possa 
ser feita uma avaliação geral 
do quórum das propostas. 
Afirmou, no entanto, que o 
projeto que retoma o voto 
de desempate no Conselho 
Administrativo de Recursos 
Fiscais (Carf), ainda carece de 
negociação e não será votado 
nesta segunda.
O relator da medida, 
deputado Beto Pereira 
(PSDB-MS), apresentou seu 
parecer no fim da tarde desta 
segunda e ainda precisa 
colher as impressões dos 
colegas sobre o texto.
Uma das mudanças 
promovidas pelo deputado 
no projeto diz respeito à 

possibilidade de denúncia 
espontânea de débitos à 
receita, permitindo um 
parcelamento do que é 
devido e ainda não havia sido 
lançado. A sugestão partiu 
do deputado Baleia Rossi 
(MDB-SP). Pereira nega que 
a inovação implique em um 
refinanciamento.
"Não incluímos refis algum 
dentro do projeto", disse a 
jornalistas.
Ao defender seu texto, o 
relator disse ainda que não 
tratou a proposta como 
"uma medida com impacto 
financeiro", mas como "uma 
política de Estado necessária 
para que haja um equilíbrio 
nas decisões entre o fisco e o 
contribuinte".

Produção industrial sobe 0,3% em 
maio, diz IBGE, dentro do esperado

A produção indus-
trial brasileira 
cresceu 0,3% em 
maio após ter 
registrado retra-

ção de 0,6% em abril, confor-
me dados divulgados nesta 
terça-feira (4) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Ante maio 
de 2022, houve alta de 1,9%. 
Com isso, a indústria brasilei-
ra acumula recuo de 0,4% no 
ano e estabilidade (0,0%) em 
12 meses. A média móvel tri-
mestral também subiu 0,3%.
O indicador de maio veio 
dentro esperado pelo con-
senso Refinitiv de analis-
tas, que apontava para 
uma alta de 0,3% na com-
paração mensal. Na com-
paração  anual, a previsão 
era de alta de 1,1%
A indústria ainda se encontra 
1,5% abaixo do nível pré-pan-
demia (fevereiro de 2020) e 
18,1% aquém do ponto mais 
alto da série histórica, obser-
vado em maio de 2011.
Segundo o IBGE, houve dis-
seminação de taxas positivas 
no mês, alcançando três das 
quatro grandes categorias 
econômicas e 19 dos 25 ra-
mos industriais pesquisados.
Segundo André Macedo, 
gerente da Pesquisa Indus-
trial Mensal (PIM), ainda 
que maio tenha mostrado 
um resultado próximo à 

estabilidade, na compara-
ção com dezembro do ano 
passado a indústria tem um 
saldo positivo de 0,4%.
 “O resultado de maio tam-
bém traz uma disseminação 
de taxas positivas por três 
das quatro grandes catego-
rias econômicas e 19 dos 
25 ramos investigados. É o 
maior espalhamento desde 
setembro de 2020, quando 
havia 23 atividades mos-
trando crescimento”, desta-
cou Macedo, em nota, lem-
brando que na época o setor 
industrial se recuperava de 
perdas intensas enfrentadas 
em março e abril daquele 
ano, no início da pandemia 
de covid-19 no país.

Maiores influências

Entre as atividades, as in-
fluências positivas mais im-
portantes vieram de coque, 

produtos derivados do pe-
tróleo e biocombustíveis 
(7,7%), veículos automotores, 
reboques e carrocerias (7,4%) 
e máquinas e equipamentos 
(12,3%).
Outras contribuições positi-
vas relevantes sobre o total 
da indústria vieram de in-
dústrias extrativas (1,2%), de 
produtos de metal (6,1%), 
de outros equipamentos de 
transporte (10,2%), de me-
talurgia (2,1%), de produtos 
diversos (6,6%) e de couro, 
artigos para viagem e calça-
dos (4,9%).
Por outro lado, entre as seis 
atividades que apontaram 
redução na produção, pro-
dutos alimentícios (-2,6%) e 
produtos farmoquímicos e 
farmacêuticos (-9,7%) exer-
ceram os principais impac-
tos em maio de 2023, com a 
primeira marcando o quinto 
mês consecutivo de queda 
na produção, período em que 

acumulou perda de 9,7%; e a 
segunda intensificando o re-
cuo de 0,4% assinalado em 
abril último.
Entre as grandes categorias 
econômicas, bens de consu-
mo duráveis (9,8%) e bens 
de capital (4,2%) assinalaram 
os avanços mais intensos em 
maio de 2023 ante o mês an-
terior, com ambas voltando a 
crescer após recuos no mês 
anterior, de -4,5% e -11,8%, 
respectivamente.
O segmento de bens inter-
mediários (0,1%) também 
mostrou resultado positivo 
nesse mês e marcou o quarto 
mês seguido de expansão na 
produção, período em que 
acumulou ganho de 1,9%.
Por outro lado, o setor pro-
dutor de bens de consumo 
semi e não duráveis (-1,1%) 
teve o único recuo em maio 
de 2023, eliminando o cres-
cimento de 0,9% registrado 
no mês anterior.

Por Por Roberto de Lira/
InfoMoney  

Indicador de maio veio em linha com o esperado pelo consenso Refinitiv de analistas, que apontava 
para uma alta de 0,3% na comparação mensal

Cúpula do 
Mercosul discute 

acordo com União 
Europeia

Os presidentes da Ar-
gentina, do Brasil, 
Paraguai e Uruguai 

se reúnem nesta terça-feira 
(4), em Puerto Iguazú, na Ar-
gentina, para a 62ª Cúpula 
do Mercado Comum do Sul 
(Mercosul) e Países Asso-
ciados. O evento marcará 
também a transferência da 
presidência pro-tempore 
do bloco da Argentina para 
o Brasil, pelos próximos seis 
meses.
Negociado por mais de 20 
anos, o acordo UE-Mercosul 
teve um anúncio de con-
clusão geral em 2019, mas 
ainda há um longo caminho 
para sua efetiva entrada em 
vigor. Isso porque o trata-
do precisa ser ratificado e 
internalizado por cada um 
dos Estados integrantes dos 
dois blocos econômicos. Na 
prática, significa que o acor-
do terá que ser aprovado 
pelos parlamentos e gover-
nos nacionais dos 31 países 
envolvidos, uma tramitação 
que levará anos e poderá 
enfrentar resistências.
Além do acordo, os presi-
dentes Luiz Inácio Lula da 
Silva (Brasil), Alberto Fer-
nández (Argentina), Luís La-
calle Pou (Uruguai) e Mario 
Abdo Benítez (Paraguai) vão 
debater um possível tratado 
com a Associação Europeia 
de Comércio Livre (AECL), 
grupo de países do conti-
nente que não participam 
do principal bloco europeu. 
A AECL é formada pela No-
ruega, Suíça, Islândia e o 
Liechtenstein. Outro acordo 
com Singapura também es-
tará em pauta.
A secretária de América La-
tina e Caribe do Itamaraty, 
embaixadora Gisela Maria 
Padovan, afirmou que o 
Mercosul mantém diálogos 

com a República Dominica-
na e El Salvador, e está em 
processo de implementação 
com o Chile e a Colômbia. A 
Bolívia está em fase de ade-
são ao bloco.
"Essa cúpula é particular-
mente relevante para nós 
porque, em primeiro lugar, o 
Brasil assume a presidência 
pro tempore num contexto 
de retomada de prioridade 
da integração, então não é 
uma presidência rotineira, é 
a prioridade concedida pelo 
governo aos processos de 
integração, começando pela 
volta à Celac [Comunidade 
dos Estados Latino-america-
nos e Caribenhos], a realiza-
ção da cúpula sul-americana 
e agora o Mercosul, funda-
mental para o desenvolvi-
mento dos nossos países", 
disse a embaixadora.
Fundado em 1991, o Merco-
sul reúne países que, juntos, 
correspondem a 67% do 
território da América do Sul, 
o equivalente a 11,9 milhões 
de quilômetros quadrados. 
Os 270 milhões de habitan-
tes dos países do bloco equi-
valem a 62% da população 
sul-americana. Os países do 
Mercosul somaram 67% do 
Produto Interno Bruto [PIB, 
soma de bens e serviços] da 
América do Sul em 2021.
O volume de negócios 
dentro do bloco, em 2021, 
foi de cerca de US$ 35 bi-
lhões. Em 2022, o número 
alcançou US$ 40,7 bilhões. 
Nos cinco primeiros me-
ses de 2023, o volume 
de transações comerciais 
chegou a US$ 17,7 bilhões, 
um aumento de 12,3% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado. A maior 
parte das exportações 
brasileiras para o grupo de 
países vizinhos é de produ-
tos industrializados, como 
veículos e autopeças.

Município pode receber apoio de políticas públicas de fomento ao turismo

Governo brasileiro está terminando a avaliação 
de pontos do acordo Mercosul-União Europeia 
para apresentar aos parceiros do bloco e de-

pois levar ao grupo econômico europeu

Industria: Três das quatro categorias pesquisadas registraram avanço na 

Dados do IBGE

Reuters

Agência Brasil
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Prejuízos sociais e ambientais 
praticado pelo garimpo ilegal

Minimizar a presença de microplástico, é um desafio que envolve indústria, governos e também os consumidores

As regiões afetadas 
pelo garimpo ilegal 
têm sofrido graves 
prejuízos ambientais. 
As dimensões do que 

foi realizado atualmente na Ama-
zônia serviu para demonstrar o 
tamanho dos estragos ambien-
tais que a atividade não regula-
mentada e não supervisionada 
pode ocasionar.
Segundo dados do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) e da Universidade do Sul 
do Alabama, nos Estados Unidos, 
publicados na revista Remote 
Sensing, o garimpo ilegal aumen-
tou 1.217% nos últimos 35 anos 
na região amazônica. A área afe-
tada pela atividade passou de 
7,45 km² para 102,16 km².
De acordo com dados do Map-
Biomas, 95% do garimpo ilegal se 
concentra em áreas demarcadas 
para três etnias indígenas: a Kaya-
pó, a Munduruku e a Yanomami. 
No Brasil, pelas leis atuais, o ga-
rimpo é ilegal quando é realizado 
em áreas maiores de 50 hectares, 
em áreas sem as permissões ne-
cessárias e em áreas indígenas.
Já é pacificado que o mundo pre-
cisa parar de poluir para que não 
enfrente medidas que podem 
causar a destruição da vida na 
terra, mas, além disso, é preciso 
preservar o que resta das áreas 
de florestas e recuperá-las sem-

pre que possível.
A atividade de mineração é 
sempre intrusiva e causa danos 
ambientais. Quando realizada le-
galmente, existem medidas para 
mitigar os seus efeitos e regras 
para que o ambiente afetado 
possa ser recuperado, ao contrá-
rio de quando é realizado de for-
ma ilegal, quando as atividades 
causam mais danos, muitas vezes 
irreparáveis. Entre os impactos 
ambientais do garimpo ilegal es-
tão:

1. Contaminação do solo e da 
água

A extração do ouro envolve o uso 
de mercúrio, um metal pesado 
que pode ser tóxico em contato 
com o ambiente e com o corpo 
humano. O mercúrio é utilizado 
para separar o ouro de cascalhos 
e outras “impurezas”. Durante 
esse processo ele é liberado no 
meio ambiente, isso contamina 
o solo e a água, afetando a saú-
de das pessoas e dos animais que 
dependem desses recursos.

2. Destruição da floresta

A atividade do garimpo ilegal en-
volve o desmatamento de gran-
des áreas da floresta, o que leva 
à perda de biodiversidade e a um 
desequilíbrio ambiental em toda 
a região. Nos últimos anos, efei-

tos naturais como o El Niño e o La 
Niña foram extremados devido à 
ação humana no meio ambiente.
A perda da cobertura vegetal da 
Amazônia tem um efeito domi-
nó na diminuição de chuvas nas 
Regiões Central, Sudeste e Sul do 
Brasil. Os rios voadores, nuvens 
de umidade que saem da flores-
ta, viajam por todo o País causan-
do chuvas em diversas épocas 
do ano. Com a diminuição das 
florestas as chuvas diminuem e 
as secas causadas afetam o agro-
negócio, em diferentes culturas e 
diferentes Regiões do Brasil.
rte o garimpo ilegal pode causar 
o assoreamento dos rios, o que 
afeta a navegação e a qualidade 
da água. A água de rios é a prin-
cipal fonte hídrica para diversas 
comunidades indígenas e a única 
fonte para a fauna regional.

Combate ao garimpo e efeitos 
sociais

Um dos principais problemas 
para o combate do garimpo ile-
gal era a chamada “presunção 
de boa-fé”. O termo foi cunhado 
em referência ao Artigo 39 da Lei 
n.º 12.844/2013, que garantia ao 
vendedor do metal o atestado de 
procedência. Com isso, empresas 
podiam comprar ouro ilegal sem 
ser juridicamente responsabiliza-
das, apenas citando que o ouro 

foi vendido com garantia de pro-
cedência.
Após os desdobramentos da in-
vestigação da cadeia de produ-
ção e venda de ouro ilegal, o STF 
suspendeu a presunção de boa-
-fé e determinou que o governo 
criasse um novo marco legal para 
o garimpo e para a compra e ven-
da de metais preciosos no País. O 
texto está em discussão no Con-
gresso.
Apesar de alguns garimpeiros e 

seus defensores afirmarem que 
o garimpo pode levar o progresso 
econômico e social para as terras 
indígenas, as provas factuais mos-
tram o contrário. Mesmo que em 
algum momento haja um breve 
enriquecimento de algumas pes-
soas empregadas na cadeia pro-
dutiva, logo a destruição ambien-
tal mostra as caras e afeta toda a 
comunidade local. Essas pessoas 
são deixadas sem apoio médico 
ou social, enquanto os criminosos 

se deslocam para outras para re-
começar as atividades.
No caminho, é criado uma longa 
estrutura para crimes, que en-
volve até pistas clandestinas de 
aviação, que acabam servindo 
também para o tráfico de armas 
e drogas, além da exploração das 
comunidades locais.
Fontes: Greenpeace, Wwf, Agên-
cia Brasil, Gov.br, Amazônia.org.
br, Remote Sensing – MDPI

Fenômeno deve gerar 
recordes de tempera-
tura no planeta

Após sete anos, o fenô-
meno climático El Niño, 
caracterizado pelo au-
mento das temperaturas 
na superfície do Oceano 
Pacífico, está de volta.
A chegada foi anunciada 
em um comunicado divul-
gado nesta terça-feira (4) 
pela Organização Meteoro-

lógica Mundial (OMM), que 
diz que El Niño "aumentará 
muito a probabilidade de 
bater recordes de tempe-
ratura e desencadeará ca-
lor extremo em muitas par-
tes do mundo".
A declaração é um sinal 
aos governos para que 
se preparem para limitar 
os impactos do fenôme-
no na saúde das pessoas, 
nos ecossistemas e nas 
economias.
"Avisos tempestivos e 
ações preventivas em 
relação a eventos me-

teorológicos extremos 
associados a esse grande 
fenômeno climático são 
vitais para salvar vidas", 
alertou o secretário-ge-
ral da organização, Pette-
ri Taalas.
El Niño acontece geral-
mente com intervalos de 
dois a sete anos e dura 
entre nove e 12 meses. O 
último havia sido verifica-
do em 2016, contribuindo 
para que aquele ano se 
tornasse o mais quente já 
registrado na história da 
humanidade.

Por reuters

Julho Amarelo alerta para o 
perigo das hepatites virais

Neste mês de julho, a ilu-
minação de prédios pú-
blicos com luzes de cor 

amarela, palestras, atividades 
educativas, eventos e campa-
nhas passam a ser dedicadas à 
conscientização e prevenção 
das hepatites virais.  
A lei que altera norma de 2019 
e estabelece novo calendário 
de atividades para celebrar o 
Julho Amarelo foi sancionada 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, e está publicada 
no Diário Oficial da União des-
ta terça-feira (4).
Por serem doenças silencio-
sas, que atingem o fígado em 
um processo infeccioso, as 
hepatites virais muitas vezes 
evoluem para doenças mais 
graves, como câncer hepático 
ou cirrose, sem que o paciente 
tenha um diagnóstico. No Bra-
sil, as hepatites mais comuns 
são as causadas pelos vírus A, 
B e C. Existem ainda os vírus D 
e E, menos frequentes.
Segundo a Organização Mun-

dial da Saúde (OMS), nas Améri-
cas cerca de 5,4 milhões de pes-
soas vivem com infecções por 
hepatite B, enquanto 4,8 mi-
lhões estão infectadas com he-
patite C. Apenas 18% dos que 
vivem com hepatite B sabem 
que estão infectados e apenas 
3% recebem tratamento.
O objetivo da nova lei é envol-
ver a administração pública, 
instituições da sociedade civil 
e organismos internacionais, 
presentes no Brasil, em ati-
vidades que tenham foco na 
conscientização, prevenção, 
assistência, proteção e pro-
moção dos direitos humanos. 

A lei determinTa ainda que 
essas atividades devem ser 
desenvolvidas de acordo com 
os princípios do Sistema Único 
de Saúde (SUS).
Com a entrada em vigor da 
nova lei, as ações serão anuais, 
com o objetivo de aumentar o 
número de pessoas diagnos-
ticadas, além de tratadas e 
curadas, já que a hepatite tipo 
C tem cura.
Ainda neste 28 de julho, o Dia 
Mundial de Luta Contra as He-
patites Virais, lembra que a 
meta da OMS é a eliminação 
das infecções virais por hepa-
tite B e C, até 2030.

Foto: Jonas Pereira/Agência Senado
Por Fabiola Sinimbu

Piso de enfermeiros privados deve 
ser pago na falta de acordo coletivo

O Supremo Tribunal Feder-
al (STF) informou, nesta 
segunda-feira (3), que o 

pagamento do piso salarial na-
cional para os profissionais de en-
fermagem do setor privado deve 
ser garantido no caso de falta de 
acordo entre sindicatos e empre-
sas de saúde.

Na sexta-feira (30), a Corte 
encerrou o julgamento da val-
idade do pagamento do piso. 
Por maioria de votos, os min-
istros entenderam que o piso 
deve ser pago aos profissionais 
que trabalham no sistema de 
saúde de estados e municípios 
nos limites dos valores repas-
sados pelo governo federal.
No entanto, houve impasse na 
votação sobre o pagamento aos 
profissionais celetistas, que tra-
balham em hospitais privados, 
e os ministros estabeleceram 
o “voto médio” para resolver a 
questão.
Segundo a assessoria da 
Corte, a negociação coletiva é 
obrigatória, mas foi estabelecido 
que o piso dos enfermeiros priva-
dos deve ser pago se não houver 

acordo.
Além disso, ficou definido que o 
piso vale para carga horária de 
8 horas diárias e 44 horas sem-
anais. Dessa forma, se a jornada 
for diminuída, o piso também 
será.
As mudanças passam a valer no 
prazo de 60 dias após a publi-
cação da ata do julgamento.
O novo piso para enfermei-
ros contratados sob o regime 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) é de R$ 4.750, 
conforme definido pela Lei nº 
14.434. Técnicos de enfermagem 
recebem, no mínimo, 70% desse 
valor (R$ 3.325) e auxiliares de 
enfermagem e parteiras, 50% 
(R$ 2.375). Pela lei, o piso vale 
para trabalhadores dos setores 
público e privado.

MEIO AMBIENTE

OMM declara retorno 
de El Niño após 7 anos

Por Agência Brasil
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          OPORTUNIDADES

Concurso DPE RJ 2023: sai edital 
com 26 vagas para defensor
Foi publicado o edital do concurso DPE RJ 
2023 para a carreira de defensor. O edital de 
abertura foi publicado nesta segunda-feira, 
3, no Diário Eletrônico.
Ao todo, são oferecidas 26 vagas para a car-
reira de defensor, que exige dos candidatos 
o curso de bacharelado em Direito.
Atualmente, a estrutura de remuneração da 
carreira é composta da seguinte forma: 
• defensor público substituto - R$25.666,87;
• defensor público - R$27.017,67; e
• defensor público especial - R$28.439,89.

Concurso DPE RJ recebe inscrições até 
agosto

Os interessados poderão se inscrever até as 
16h do dia 2 de agosto.
Para participar da seleção, será preciso pa-

gar uma taxa de R$285, até o dia 3 de agos-
to.
Estará isento do pagamento da taxa o can-
didato que comprovar renda mensal líquida 
individual de até um salário mínimo ou ren-
da mensal líquida familiar de até três salári-
os-mínimos.
 Resumo do concurso DPE RJ
• Órgão: Defensoria Pública do Rio de Janei-
ro
• Cargos: defensor
• Vagas: 26
• Requisitos: nível superior
• Remuneração: a partir de R$19.820
• Inscrições: 4 de julho a 2 de agosto
• Banca: FGV
• Provas: 1º de outubro
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



Expo Itaguaí 2023 anuncia 
show de grupo de pagode

Evento começa no próximo dia 5, quando o município comemora 205 anos
O show do Swing e Simpatia está marcado para o dia 7 de julho, no Palco Quiva (Divulgação)

A Prefeitura de Ita-
guaí anunciou 
oficialmente mais 
uma atração para 
a Expo Itaguaí 

2023. Trata-se do grupo de 
pagode Swing e Simpatia. O 
show está marcado para o dia 
7 de julho, no Palco Quiva.
A Expo Itaguaí 2023 começa 
em 5 de julho – data do ani-
versário de 205 anos do mu-
nicípio – e vai até o dia 9. A 
estrutura do festival country 
ficará no Parque Municipal 
de Eventos, no Centro, e a en-
trada é gratuita. Esta edição 
marca os 30 anos da festa – 
embora o evento não tenha 
ocorrido em todos os anos 
neste período, como foram os 
casos de 2020 e 2021, por con-
ta da pandemia de Covid-19.

SERVIÇO

Expo Itaguaí 2023

5 de julho
Léo Santana (Palco Laiá)
Thiago Martins (Palco Quiva)

6 de julho
Thiaguinho (Palco Laiá)
Tiee (Palco Quiva)

7 de julho
Wesley Safadão (Palco Laiá)
Swing e Simpatia (Palco Quiva)

8 de julho
Mari Fernandes (Palco Laiá)
Midian Lima (Palco Laiá)

Fernandinho (Palco Laiá)

9 de julho
Os Barões da Pisadinha (Palco 
Laiá)
Chefin (Palco Quiva)
Show do Bita (Palco Quiva)

Por Altair Alves

“O Som e a Fúria de Lady Macbeth” retorna 
aos palcos no Teatro Vannucci, na Gávea

“O Som e a Fúria de 
Lady Macbeth”, 
comédia que re-

torna aos palcos em curta 
temporada no Teatro Van-
nucci, no Shopping da Gávea, 
de 6 a 27 de julho, às quintas-
-feiras, a partir das 21h.
Com direção de Diogo Ca-
margos, o monólogo aborda 
com humor sarcástico e de-
bochado questões essenciais 
da nossa condição humana, 
como poder, ambição des-
medida e maldade. Trata-se 
do primeiro texto da atriz e 
produtora Cristina Mayrink, 
que encarna a vilã tragicômi-
ca agregando uma multiplici-
dade de signos, metáforas e 
símbolos que se entremeiam 
como num autêntico quebra-
-cabeça de infinitas possibi-
lidades. Na sua verborragia 
e barroquice, ela escancara 
suas verdades e dialoga com 
seus fantasmas, confrontan-
do o público com suas ambi-

guidades: “O belo é podre e o 
podre é belo”.  

Serviço:

Temporada: de 06 a 27 de ju-
lho de 2023
Dia e horário: quintas-feiras, 

às 21h
Endereço: Teatro Vannucci – 
Shopping da Gávea, rua Mar-
quês de São Vicente, 52 – 3º 
andar, loja 371, Rio de Janeiro 
– RJ
Entrada: R$ 100 (inteira) e R$ 
50 (meia-entrada), vendas 

na bilheteria do teatro e na 
plataforma Sympla (https://
bileto.sympla.com.br/even-
t/84292/d/202440)
Duração: 50 minutos
Classificação etária: 12 anos
Gênero: Comédia

Por Gabrielle Lopes

Doutora em Memória 
Social, professora 
de Educação Física 

e psicomotricista, a 
professora Simone Gomes 
está trabalhando em suas 
aulas a temática sobre 
culturas indígenas na Escola 
Municipal Noel Rosa (Vila 
Isabel, RJ), para crianças na 
faixa etária de 6 a 12 anos, o 
que tem despertado muita 
curiosidade e receptividade 
dos alunos.
O Projeto sobre as 
culturas indígenas é 
desenvolvido através de 
jogos, brincadeiras, textos, 
debates, danças, músicas, 
composições plásticas, e 
estímulo à conexão direta 
com a natureza, onde as 
crianças, ao vivenciarem as 
experiências promovidas 
pelas aulas, vão percebendo 
as diferenças entre as 
culturas e aprendendo com 
os povos originários novos 
modos de perceber a vida. 
Desta forma, afirma 
Simone, unindo às 
vivências a reflexão crítica 
sobre o que foi vivido, 
vamos desmistificamos as 
banalizações e estereótipos 
sobre os indígenas, 
ressaltando seus valores, 
seus costumes, suas lutas 
históricas e suas conquistas. 
“É um processo de 
sensibilização para que as 
crianças se conectem mais à 
natureza através do brincar, 
com diferentes elementos 
do próprio ambiente natural 
e, ao mesmo tempo, possam 
desnaturalizar sentidos de 
mundo a partir de novas 
referências culturais” 
ressalta.
As crianças, ao valorizarem 
e respeitarem mais a 
natureza, aprendem que 
nas culturas indígenas 
a natureza é a base, a 
essência da existência. 
“As sociedades indígenas 
tradicionais têm um grande 
respeito pela vida, não são 
acumuladoras, só retiram 
da natureza aquilo que 
precisam e, sempre que 
possível, plantam e cultivam 
os recursos naturais”, 
lembra Simone.
De acordo com a 
professora, este interesse 
pelos indígenas e pelo fazer 
criativo via natureza foi 
despertado por sua própria 
história de vida, sempre 
próxima a ambientes 
naturais, e, também, a 
partir de cursos que fez 
com indígenas sobre a 
cultura indígena. “É um 
trabalho que me encanta 
levar esta temática tão 
importante para a formação 
de crianças na rede 
pública de educação. Os 
indígenas continuam sendo 
perseguidos diariamente, 
sofrem diferentes tipos 
de violações, e por isto 
é urgente que as novas 
gerações desenvolvam 
um novo olhar para a 

diversidade cultural, 
somando, com suas vozes, 
e com seus futuros votos, à 
luta pelos direitos dos povos 
originários. 
“O Festival de Jogos e 
Brincadeiras Indígenas que 
estamos realizando não tem 
a preocupação competitiva 
de vencedores e vencidos, 
o que importa é a força 
do coletivo e o respeito 
ao outro, que é uma das 
bases das culturas indígenas 
tradicionais”, explica a 
professora.
Em cada conversa ou 
brincadeira, as crianças, 
às vezes, surpreendem a 
professora com perguntas 
do tipo: “Por que os índios 
preferem viver na floresta?” 
Com simplicidade, Simone 
responde: “É uma maneira 
de perceber a vida. Para os 
indígenas, a natureza é a 
mãe terra, pois ela dá a vida 
e permite viver. A natureza 
dá o ar que respiramos; 
a água que bebemos; os 
alimentos; o sol; a chuva; 
a proteção e os desafios; 
os remédios necessários 
para a cura; cada força da 
natureza é muito poderosa 
e venerada como deuses, 
então, tudo o que os 
indígenas consideram 
necessário, eles encontram 
ao viver na natureza, como 
parte da natureza”. 
Simone Gomes é 
psicomotricista membro 
da Associação Brasileira 
de Psicomotricidade; 
professora de Educação 
Física; já foi bailarina 
profissional formada pelo 
Teatro Municipal do Rio 
de Janeiro; atuou em 
companhias profissionais 
de dança contemporânea; 
trabalhou em televisão; 
foi professora de diversos 
cursos profissionalizantes 
de dança e de teatro; 
professora universitária; 
graduada em Comunicação 
Social, Mestre em Educação 
Física e Cultura; Doutora em 
Memória Social. 
Para Simone, sua trajetória 
pessoal e profissional 
sempre esteve atrelada ao 
corpo, ao movimento, à 
natureza, à criação artística 
e à reflexão crítica social. 
Desde que começou a atuar 
em escolas públicas, vem 
somando à Educação Física 
uma relação mais próxima 
com a natureza, com a 
criatividade, a expansão 
de referências culturais e a 
formação de pessoas mais 
sensíveis, mais críticas e 
solidárias.  
Em relação ao trabalho na 
Escola Noel Rosa, Simone 
ressalta que é um espaço 
que contribui bastante para 
esta proximidade com a 
natureza, pois a escola está 
situada dentro da área do 
Parque Recanto do Trovador, 
tombado pelo Patrimônio 
Histórico Cultural, e repleto 
de natureza ao redor.

Foto Cleomir Tavares/ Diario do Rio

Professora ensina 
às crianças sobre 

culturas indígenas

Nova Iguaçu promove oficinas gratuitas de 
artesanato a partir da terça-feira (4/07)

A Fundação Educacio-
nal e Cultural de Nova 
Iguaçu (FENIG) inicia, 

nesta terça-feira (4), uma sé-
rie de oficinas para aqueles 
que desejam aprender dife-
rentes técnicas do artesana-
to. As atividades, ministradas 
gratuitamente por artesãs 
do Programa Municipal de 
Artesanato, serão realizadas 
nos meses de julho, agosto, 
setembro e outubro. Neste 
primeiro mês os interessados 
conhecerão as técnicas Bis-
cuit e pintura em tecido. 
A oficina “Introdução à técni-

ca de Biscuit” acontece nos 
dias 4, 11, 18 e 25 de julho, 
em dois horários. Das 9h às 
11h, no Espaço Vida Saudá-
vel, na Avenida Pindorama, 
nº 252, Rodilândia, e no Espa-
ço Municipal da Terceira Ida-
de (Esmuti), na Avenida Luís 
de Matos, 736, Bairro da Luz. 
Já a Comunidade do Divino 
Espírito Santo, na Rua Emília 
Matias, bairro Califórnia, re-
cebe a oficina das 14h às 16h.
Já a oficina “Introdução à 
pintura em tecido com giz 
de cera” será realizada nos 
dias 5, 12, 19 e 26 de julho, 

das 14h às 16h, no Espaço 
da Mulher, na Avenida Nilo 
Peçanha, nº 476, Centro, ao 
lado do prédio do Conselho 
Tutelar. Para participar das 
atividades não é necessário 
ser um artesão cadastrado 
pela FENIG, basta residir em 
Nova Iguaçu e ir ao local de-
sejado para se inscrever.
A programação das oficinas 
oferecidas até outubro pela 
Fenig será divulgada men-
salmente em http://www.
novaiguacu.rj.gov.br/fenig/
programadeartesanato/ofici-
nas/.
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Pedro, do Flamengo, recusa 
proposta ‘astronômica’ do Al Hilal

O Flamengo e 
o staff de Pe-
dro receberam 
uma proposta 
de altíssimos 

valores do Al Hilal, da Ará-
bia Saudita, pelo atacante 
Pedro. No entanto, o cami-
sa 9 recusou prontamente 
a oferta, por não comprar o 
projeto esportivo do clube 
árabe, que tem como técni-
co Jorge Jesus. O departa-
mento de futebol do Fla foi 
informado sobre a consulta.
A equipe de Jorge Jesus, ve-
lho conhecido da torcida do 
Flamengo, no entanto, não 
pretende desistir da contra-
tação do atacante e prome-
te nova investida. Os valo-
res salariais da oferta inicial 
eram seis vezes maiores 
daquilo que Pedro recebe 
atualmente. A informação 

é do "ge" e foi confirmada 
pelo Lance!.
A intenção da diretoria ru-
bro-negra é vendê-lo apenas 
se chegar uma oferta muito 
vantajosa, que não foi o caso 
do Al Hilal. O destino prefe-
rido dos representantes do 
atacante continua sendo o 
futebol europeu.
A recusa, além do projeto 
esportivo, se dá pelo enten-
dimento de que uma saída 
para o futebol árabe minaria 
chances de novas convoca-
ções para a Seleção Brasi-
leira. Pedro esteve na lista 
das últimas duas Datas Fifa e 
esteve na chamada final do 
técnico Tite para a Copa do 
Mundo de 2022, disputada 
no Qatar.
Pedro renovou contrato re-
centemente com o Flamen-
go até dezembro de 2027, 
com aumento na multa res-
cisória, que já era de 60 mi-

lhões de euros (mais de R$ 
300 milhões). O camisa 9 é 
artilheiro do Rubro-Negro 
em 2023, com 25 gols em 33 
partidas. Ele segue à disposi-

ção de Sampaoli e deve ser 
relacionado para o próximo 
compromisso da equipe, 
nesta quarta-feira, diante do 
Athletico Paranaense.

Apostar na base ou contratar? 
Botafogo se mexe por lateral-
direito após lesão de Rafael

Clube tem caixa limitado, mas estuda negociar com uruguaio 
de 20 anos; Ryan, do time sub-20, aparece como opção

O Botafogo tem uma 
dor de cabeça para 
encarar no começo da 

janela de transferências: Ra-
fael, com uma lesão grave no 
joelho esquerdo, não jogará 
mais em 2023. Recentemente, 
o clube perdeu Daniel Borges, 
emprestado para o Améri-
ca-MG. Desta forma, a única 
opção para o setor é Leonel Di 
Plácido. O Alvinegro vai se me-
xer para encorpar a posição.
Isso não quer dizer necessa-
riamente que o Botafogo vai 
ao mercado para buscar um 
novo jogador. Com caixa limi-
tado para comprar jogadores, 
o planejamento inicial era de 
fechar a janela apenas com a 
chegada de Diego Hernández, 
contratado ainda antes do pe-
ríodo de transferências abrir.
A situação de Rafael, porém, 
pode mudar o panorama, mas 
não é fácil. Sem dinheiro dis-

ponível em caixa, o Botafogo 
dependeria de um "aporte" 
vindo do Lyon, outro clube 
que pertence a John Textor e 
está dentro da Eagle Holding. 
O clube francês compraria o 
jogador com os próprios fun-
dos e o "cederia" para o Alvi-
negro.
Nesse sentido, um dos no-
mes que têm sido obser-
vados - e só seria possível 
mediante um investimen-
to financeiro - é o de Ma-
teo Ponte, do Danubio, do 
Uruguai. O defensor de 20 
anos foi titular da Celeste 
na última Copa do Mundo 
sub-20 e tem seis jogos na 
temporada 2023.
Como o aporte viria com o di-
nheiro do Lyon, o clube fran-
cês busca jogadores jovens 
que possam mostrar poten-
cial de desenvolvimento fu-
turo - caso de Mateo Ponte. 
Jogadores mais experientes, 
portanto, estariam descarta-
dos dentro deste modelo de 

negócio.
O Botafogo já entrou em con-
tato com o estafe de Ponte 
para entender as condições 
de uma possível transferên-
cia, mas não abriu negociação 
e sequer conversou com o 
Danubio, porque não recebeu 
o sinal verde de que poderia 
realizar o investimento vindo 
de John Textor.
Se não houver acerto com o 
uruguaio, a solução terá que 
vir da base. Ryan, lateral-di-
reito titular da equipe sub-
20, é visto com bons olhos 
pela diretoria. A tendência é 
que o atleta de 20 anos seja 
chamado para integrar os 
treinos da equipe profissio-
nal nesta semana.
O atleta pertence à Chape-
coense e, inclusive, já fez jogos 
pela equipe principal do time 
catarinense. Ryan foi titular do 
Botafogo na estreia do Cam-
peonato Carioca, na derrota 
para o Audax Rio, quando o 
Alvinegro utilizou a equipe B.

Com a janela aberta, Vasco corre 
contra o tempo para se reforçar

Apontada dentro e fora 
do clube como funda-
mental para salvar a 

temporada, a janela de trans-
ferências abriu nesta segun-
da-feira ainda com poucas 
novidades no Vasco. Até o 
momento, Maicon e Serginho 
foram contratados e há a ex-
pectativa do anúncio de Me-
del até o final desta semana.
Responsável pelas contrata-
ções, o diretor esportivo Paulo 
Bracks está com a agenda mo-
vimentada. Na segunda, o diri-
gente foi a São Paulo. Entre os 
compromissos estão as bus-
cas por treinador e reforços.

Como o Vasco tem agido no 
mercado

O Vasco, no entanto, quer e 
precisa de mais contratações. 
É uma corrida contra o tempo, 
mas não tem sido fácil.
Sem o adiantamento do apor-
te de R$ 120 milhões da 777 
Partners, previsto para se-
tembro, o Vasco não tem bala 
para grandes investimentos, 
embora o vice-presidente do 
clube e membro do conselho 
da SAF, Roberto Duque Es-
trada, tenha revelado que o 
Conselho de Administração 
aumentou o orçamento para 
a janela de transferências, a 
pedido de Paulo Bracks. O diri-
gente, no entanto, não entrou 
em detalhes sobre valores.
O que tem se notado pela 
busca de nomes no mercado 
é que o Vasco tem oferecido 
bons salários, como aconteceu 
com Cuéllar, Lanzini e Lyan-
co. No entanto, não há (ou há 

pouco) recursos para compra 
de direitos econômicos.
O empréstimo, com opção ou 
obrigação de compra median-
te metas atingidas, tem sido 
uma alternativa, mas até o mo-
mento não houve sucesso. Foi 
o modelo adotado na negocia-
ção com o Southampton por 
Lyanco, por exemplo, mas os 
ingleses recusaram. É também 
a forma de negociação com o 
Schalke 04 por Rodrigo Zalazar, 
mas há a expectativa de que o 
clube possa esticar um pouco 
a corda pelo uruguaio.
Até o momento, o Vasco con-
tratou jogadores que chega-
ram sem custos. Serginho es-
tava em fim de contrato com 
o Giresunspor, da Turquia. 
Maicon, por sua vez, rescindiu 
com o Santos antes do acerto. 
O chileno Gary Medel, que é 
aguardado nessa semana no 
Rio de Janeiro para exames 
médicos, também estava livre 
após o fim do vínculo com o 
Bologna.

Nomes na mesa

Há vários outros alvos em tra-
tativas, mas algumas nego-
ciações se arrastam. Plano A 
para a camisa 10, o argentino 
Manuel Lanzini tem proposta 
do Vasco em mãos há algumas 
semanas, mas não respondeu. 
O uruguaio Rodrigo Zalazar, do 
Schalke 04, é alternativa, mas 
como explicado acima também 
não é uma contratação fácil.
Léo Cittadini (Athletico-PR) 
é outro nome no radar e já 
houve conversa. Jogador mais 
baratos, que pode reforçar o 

Vasco no segundo semestre. 
Em caso de acerto, no entan-
to, chegaria para encopar o 
elenco, mas não seria solução, 
a princípio. Bruno Praxedes, 
do Bragantino, foi oferecido, 
mas o clube nega o interesse.
O Vasco também tentou a 
contratação do volante Fer-
nando, do Sevilla. Apesar de 
o jogador ter se interessado 
pela proposta, ele ainda tem 
mais um ano de contrato com 
o clube espanhol, além de 
oferta do Al-Ahli, da Arábia 
Saudita. A negociação esfriou.

Momento em campo e dívi-
das atrapalham

Além da dificuldade financeira 
para grandes contratações, o 
momento do Vasco dentro e 
fora de campo é um obstáculo 
a mais. Com o time pressiona-
do, sem técnico e na zona de 
rebaixamento, fica mais difícil 
convencer um jogador a topar 
o projeto.
Além disso, não são poucos 
empresários e agentes do 
mercado incomodados com 
o Vasco. Apesar de os salários 
estarem em dia, a SAF deve di-
versas comissões das negocia-
ções realizadas na janela pas-
sada. O clube, inclusive, já foi 
notificado em alguns casos.
Além disso, a SAF não quitou 
dívidas com alguns clubes 
como São Paulo, Corinthians, 
entre outros, referentes a 
parcelas de compras de jo-
gadores na janela passada. O 
Vasco alega falta de fluxo de 
caixa para não estar cumprin-
do com os acordos.

Atacante não se empolga com projeto esportivo da equipe de Jorge Jesus e diz 
não para a oferta

Por Guilherme Xavier
foto: Marcelo Cortes/Flamengo

Por Redação do ge

Foto: Divulgação/Uruguai

Yony González e Leo 
Fernández chegam no Rio 

de Janeiro para assinar com 
o Fluminense

Fernando Diniz receberá dois reforços 
para o setor ofensivo

Enquanto Leo Fernández 
chegou ao Rio de Janeiro 
na noite do último do-

mingo, Yony González ater-
rissou no Galeão na manhã 
desta segunda-feira. Os at-
letas passarão pelos exames 
médicos e depois assinarão 
contrato com o Fluminense 
como novos reforços da 
janela de transferência.
Há grande expectativa pelo 
anúncio da dupla nos próxi-
mos dias, que podem estrear 
com a camisa do Tricolor das 
Laranjeiras assim que estiver-
em aptos fisicamente. Fer-
nando Diniz ganha dois no-
mes para compor o elenco e 
ampliar seu leque de opções 
no sistema ofensivo para o 

restante da temporada.
Além de Leo Fernández e 
Yony González, o Flumin-
ense já anunciou a chegada 
de Diogo Barbosa, que vem 
treinando com seus novos 
companheiros há algumas 
semanas. O lateral-esquer-
do precisa ser inscrito no BID 
da CBF para poder fazer seu 
primeiro jogo contra o Inter-
nacional, no domingo (9).
O Tricolor das Laranjeiras 
também monitora o nome 
de dois zagueiros: Marlon 
e Antônio Carlos. O elen-
co vem sofrendo com a 
suspensão provisória de 
Manoel, enquanto Vitor 
Mendes segue afastado 
após ter se envolvido com o 
esquema de manipulação de 
apostas esportivas.

Por Lance!


